
SECRETÁRIO FAZ AVALIAÇÃO SOBRE  
SITUAÇÃO DO CENTRO DE SANTOS

PaPo De DomiNGo

As coisas caminham pa-
ralelamente. Não aditanta 
ter um lugar bem urbani-
zado se as pessoas que mo-
ram nele não conseguem 
ter acesso à cultura, lazer, 
emprego e outros direitos. 
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Esta edi-
ção abor-
da a soli-
dão. Uma 
pesquisa 
aponta 
que uma 
em cada 
três pes-
soas se 
sente só.

Abandono sentencia futuro 
de crianças na Zona Noroeste
Precária infraestrutura urbana e falta de equipamentos públicos 
básicos acabam proporcionando o aliciamento de jovens pelo cri-
me e expondo meninas ao assédio e exploração sexual, na Zona 

noroeste, em santos. Conselheiro tutelar relata desespero de pais 
com situação e detecta até caso de tentativa de venda de criança 
pela própria mãe para compra de drogas. litoral/PÁGiNas 4 e 5

leia também

horário de Fechamento 
desta edição

20:25

Instalada em um importante sítio 
arqueológico de São Vicente, equipa-
mento está depredado e sofre com 
problemas estruturais. litoral/PÁGiNa 3

Texto-base, aprovado na última sema-
na pela comissão especial, ainda vai 
ter longo caminho antes da sanção 
presidencial. PreviDêNCia/PÁGiNa 10

O homem, de 34 anos, tentava fugir 
com outros três suspeitos. Segundo 
PMs, ele tentou atingi-los, o que moti-
vou revide. PolíCia/PÁGiNa 8

DL CULTURA. Casa Martim 
Afonso deve passar por 
revitalização neste mês

REFORMA. Mudanças nas 
regras da aposentadoria 
devem gerar novos debates

TIROTEIO NO BNH. Suspeito 
de assaltos é morto em 
confronto com a PM

Corinthians e Ponte 
Preta decidem o título 
do Campeonato Paulista

Após vitória, por 3 a 0, em Campinas, o Timão precisa ape-
nas administrar grande vantagem, no Itaquerão, para garan-
tir o 28º título estadual. O lateral Fágner (foto) obteve efeito 
suspensivo e será opção. Já a Macaca, com time completo, 
acredita em ‘milagre’ e no título inédito. esPortes/PÁGiNa 16
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CHarGe Do Dia 

Na época em que 
o médium Chico 
Xavier iniciara a 
série de livros in-

fantis, fatos novos ocorreram 
em sua vida. Foi o primeiro 
contato com o espírito de 
Irma de Castro, ou Meimei 
como se identificou e assim 
ficou conhecida. 

Seu desencarne se deu 
em 1o de outubro de 1946, 
dois anos após o casamento 
com Arnaldo Rocha, que 
passou um longo tempo 
bastante transtornado em 
vista dessa separação. Eles 
se tratavam por Meimei, em 
vista que Arnaldo tinha lido 
um livro do filosófo chinês 
Lyn Yutang, com o título 
“Momento em Pequim”, e o 
significado é noiva ou bem 
amada.

Arnaldo e Chico Xavier  
não se conheciam, fato que 
somente veio a ocorrer na 
tarde do dia 22 de outubro, 
em Belo Horizonte, confor-
me o próprio Arnaldo conta: 

- Eu caminhava taciturno 
e distraído quando, inadver-
tidamente, fui de encontro 
a um senhor, derrubando 
ao chão sua pequena pasta. 
Desculpei-me de imediato, 
entregando-lhe o objeto, 
reparando em suas ma-
neiras simples e modestas, 
demorando-me em seu 
olhar de imensa bondade e 
candura. Reconhecí naquele 
homem o personagem de 

reportagens lidas, há pouco 
.tempo, na revista O Cruzei-
ro. Sim! O homem simples, 
modestamente trajado, alvo 
de meu descuido no andar 
era, incontestavelmente, o 
senhor. Francisco Cândido 
Xavier, o médium de Pedro 
Leopoldo.

Relata, Arnaldo, que forte 
emoção o envolveu, perdeu 
a voz diante dele, e começou 
a chorar em plena rua. Mas, 
Chico lhe diz:

- Escute, Naldinho...Não 
é assim que Meimei lhe 
falava?  Ela está aqui conos-
co, radiante de alegria pelos 
seus vinte e quatro janeiros, 
ou melhor, ela diz vinte e 
quatro primaveras de amor! 
Hoje não seria o dia de seu 
aniversário? Deixe-me ver o 
retrato dela guardado em sua 
carteira. 

Arnaldo, ou Naldinh,o 
ficou desconsertado. Não 
se conheciam, nunca se 
falaram, a não ser o pedido 
de desculpas e aquela pessoa 
sabia até seu nome. 

Após Chico apanhar a 
foto de Meimei com um belo 
sorriso se dirige a Arnaldo:

- Nossa querida princesa 
Meimei quer muito lhe falar. 
E hoje, em comemoração do 
seu aniversário, podíamos  
fazer uma prece, Vamos a 
casa de Geraldo, seu irmão?

Se dirigiram para a casa 
de Geraldo e, após prepara-
rem a reunião em família, o 
espírito de Meimei se comu-
nicou falando de sua nova 
vida. Mas, a todo momento, 
exclamava:

- Meu Meimei, aqui tudo 
é lindo! Sou tratada como se 
fosse uma princesa! Todos 
são fraternos, tão joviais e 
gentis....Aceite um conselho: 
leia, estude, trabalhe e sirva 
sempre. 

E assim, Arnaldo Rocha, o 
Naldinho, fez. Desencarnou 
pouco tempo atrás, com 
mais de 90 anos de idade. 

Chico Xavier 
e o encontro 
com meimei 

Por josé abreu
CoLaBoRadoR

COISAS DE LÁ E DE CÁ

JOSÉ DA CONCEIÇÃO 
DE ABREU é Kardecista e 
apresentador de rádio e tv.

As reclamações con-
tra a UPA Central de 
Santos não são novas. 
Nem pontuais. Tive 

a   oportunidade de visitar essa 
Unidade de Pronto Atendimento 
pessoalmente em setembro do 
ano passado. Constatei muitas 
 deficiências graves. Recebi muitas 
queixas dos usuários que estavam 
lá no dia.

Fiquei particularmente impres-
sionado com uma paciente de ina-
lação. Ela disse, com muita revolta, 
que queria encontrar pessoalmen-
te – para desmentir completamen-
te - a enfermeira que tinha gravado 
um depoimento, para a campanha 
de reeleição do prefeito, sobre a 
excelência daquele equipamento.

Nesta semana, as queixas vol-
taram com intensidade redobrada. 
Sobre a falta de medicamentos, 
funcionários e usuários citam 
máscaras de inalação, álcool e 
até medicamentos básicos como 
analgésicos.

As denúncias e reclamações 
também se referem a médicos 
inexperientes atendendo sem  a 
devida supervisão.

Isso também não é novidade. 
No ano passado, o então vereador 
Evaldo Stanislau, que é médico, 

apontava esse problema. Na rela-
ção divulgada pela Fundação ABC, 
ele mostrava médicos, com menos 
de dois anos de formados, relacio-
nados como especialistas, o que é 
impossível. A especialização requer 
dois anos ou prática bem maior do 
que esse período.

Vereadores e profissionais 
dos meios de comunicação 
estiveram na UPA e os problemas 
foram mostrados com imagens e 
 depoimentos.

Assim, se torna estranha, e 
até surpreendente, a reação do 
 secretário de Saúde do município, 
Fábio Ferraz.

Ele vai até a unidade, e grava 
um vídeo mostrando alguns me-
dicamentos e negando completa-
mente os problemas.

A impressão que dá é que ele 
está chamando de mentirosos 
todos os usuários, funcioná-
rios,  jornalistas, cinegrafistas 
e  vereadores que constataram 
pessoalmente e mostraram as 
deficiências.

Seria importante que o secre-
tário explicasse isso: Todos são 
mesmo mentirosos? Foi essa a im-
pressão que o vídeo deixou no ar.

Um funcionário disse que foi 
feito um rapa em outras unidades 
para suprir a toque de caixa o que 
estava faltando. A outra sensação é 
a de um certo despreparo do secre-
tário para a função.

Porque um conceito básico da 
área da Saúde, por sinal já há muito 
tempo adotado em outros campos 
de atividades, é o que o primeiro 
passo para curar uma doença é um 
bom diagnóstico.

Fingir que uma doença grave 
não existe, pode levar o paciente 
à morte.

Da mesma maneira, ao fingir 
que o problema não existe, o secre-
tário emite sinais de que não vai 
lutar pela solução deles.

PAULO SCHIFF é jornalista na 
função de apresentador de televisão, 
especialista em política.   

secretário de saúde ou avestruz?

Por Paulo schiff 
CoLaBoRadoR
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Houve um tempo 
no qual quem passasse 
pela Rua Padre Manoel, 
no Centro de São Vicen-
te, vislumbrava apenas 
um imóvel histórico no 
número 469. Não ima-
ginava que ali existia 
também um sítio ar-

Por rafaella martinez
de são VICente

Casa abriga dois espaços de exposições: a Casa de Madeira e a Casa do Barão de 
Piracicaba. além das exposições, na Casa Martim afonso está instalado o CedoM 

matheus tagé/diário do litoral

queológico com início 
no século XVI, que guar-
da resquícios sobre os 
sambaquis e a ocupação 
indígena em solo vicen-
tino. O espaço, que abri-
ga hoje a Casa Martim 
Afonso, deverá ser revi-
talizado pela Adminis-
tração Municipal de São 
Vicente ainda neste mês. 
A ideia é que a partir de 

Instalada numa edifi-
cação do final do século 
XIX e que foi parcialmen-
te demolida em 1997, o 
imóvel é uma homena-
gem a Martim Afonso de 

Souza, fundador de São 
Vicente. 

Atualmente, a Casa 
abriga dois espaços de 
exposições: A Casa De 
Madeira e a Casa do Ba-

rão de Piracicaba. Além 
das exposições, na Casa 
Martim Afonso está ins-
talado o Centro de Docu-
mentação e Memória de 
São Vicente (CEDOM). 

Casa Martim Afonso passará 
por revitalização ainda este mês

são viCeNte. Instalada em um sítio arqueológico, equipamento está depredado e sofre com problemas estruturais

Registros apontam que o muro faz parte da casa de 
pedra é datado da primeira década do século XVI

matheus tagé/diário do litoral

A parede de pedras 
no fundo do imóvel re-
siste de pé há cinco sécu-
los. Registros apontam 
que o muro faz parte da 
casa de pedra, uma das 
mais antigas edificações 
de que se tem registro 
no Brasil, datada da pri-
meira década do século 
XVI. A descoberta foi o 
estopim para o início da 
escavação no terreno, o 
que resultou no resgate 
de inúmeros materiais 
arqueológicos de valores 
incomensuráveis.

A partir de setembro 
de 2009 foram retoma-
das as escavações pela 
Prefeitura de São Vicen-
te através da Secretaria 
de Cultura, sob respon-

sabilidade do arqueólo-
go Manuel Gonzalez que 
registrou o projeto no 
Iphan como “Sítio Ar-
queológico Bacharel”.

Além da ampliação 
da área de pesquisa fo-
ram evidenciados 25 
metros de parede do sé-
culo XVI, onde foram en-
contrados vestígios de 
sambaqui com idade de 
dois a três mil anos, bem 
como cerâmica tupi de 
aproximadamente 800 
anos. Vestígios de ocu-
pação europeia do sécu-
lo XVI ao XX, também 
foram encontrados, cul-
minando em um acervo 
de mais de 800 peças.

O espaço abriga tam-
bém um importante 

Acervo histórico e riquezas imateriais 
da primeira cidade do Brasil

Casa Martim afonso também abriga um importante 
acervo da história da primeira cidade do Brasil
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Proposta para o espaço é continuar as escavações e 
permitir visitas monitoradas no sítio arqueológico
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acervo da história da 
primeira cidade do Bra-
sil, com catalogação de 
mapas antigos da cidade 

doados pela Secretaria 
de Obras Públicas e li-
vros históricos.

O historiador e di-

retor de equipamentos 
culturais de São Vicen-
te, Marcos Braga, afirma 
que a proposta para o 
espaço é continuar as 
escavações e permitir vi-
sitas monitoradas no Sí-
tio Arqueológico em um 
futuro próximo.

A Secretaria de Cul-

tura diz que essa ideia 
faz parte de um projeto 
maior, ambicioso, que 
depende significativa-
mente de recursos e que 
trabalha viabilizar por 
meio de projetos decor-
rentes de Leis de Incen-
tivo à Cultura e parcerias 
com a iniciativa privada. 

 Instalada em um sítio arqueológico, equipamento está depredado e sofre com problemas estruturais

novembro deste ano o 
equipamento integre o 
Circuito de Turismo His-
tórico e Cultural de São 
Vicente.

A reforma é urgente e 
necessária: o único pré-
dio público que guarda 
os registros da história 
da Cidade - tais como 
mapas, plantas de obra 
e livros históricos – está 
com infiltrações, proble-
mas no telhado, vidraças 
quebradas e luminárias 
danificadas.

A Prefeitura de São 
Vicente afirma que a re-
vitalização do local con-
tará com interações na 
manutenção da estru-
tura. Disse ainda que no 
início do ano a Casa rece-
beu nova pintura, pois a 
anterior estava comple-
tamente deteriorada. Faz 
parte do plano de gover-
no, posteriormente, re-
formar completamente 
o espaço.
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A precária infraestru-
tura urbana e a falta de 
equipamentos públicos 
básicos estão proporcio-
nando o aliciamento de 
dezenas jovens pelo cri-
me e expondo meninas 
ao assédio e à exploração 
sexual na Zona Noroeste, 
área periférica de Santos, 
que faz divisa com São 
Vicente. 

Sem educação e saú-
de de qualidade; cultu-
ra, esportes e lazer mí-
nimos e um ambiente 
socialmente saudável, as 
crianças, moradoras da 
Vila dos Criadores, Tel-
ma, Pantanal, Capadócia, 
Alemoa e outros bairros, 
passam o dia se agarran-
do no que podem por 
uma vida melhor, nem 
que seja como “avião” de 
um traficante ou na bo-
leia do caminhão de um 
motorista a procura de 

Por Carlos ratton 
de santos

algumas horas de sexo 
extraconjugal.

“As autoridades que 
têm poder de decisão, 
a caneta nas mãos, e a 
sociedade que vive na 
Zona Leste da Cidade ig-
norando a situação po-
dem esperar: essa conta 
vai chegar, mais cedo 
ou mais tarde, por inter-
médio de uma batida do 
cano de um revólver no 
vidro do carro durante 
um passeio, de dia ou à 
noite, nos equipamentos 
públicos sociais próxi-
mos à orla da praia, na 
saída de um teatro ou ci-
nema, nas imediações de 
um curso ou faculdade e 
outros locais que muitas 
dessas crianças não têm 
e sequer terão a opor-
tunidade de conhecer”, 
afirma o coordenador 
do Conselho Tutelar da 
Zona Noroeste, Gian Kar-
lo Xavier.

Ele já perdeu as con-
tas de quantos pais e 

Abandono condena crianças 
na região da Zona Noroeste

Problema soCial. Conselheiro tutelar detectou até caso de tentativa de venda de criança para compra de drogas 

Precária infraestrutura urbana e a falta de equipamentos públicos básicos geram ambiente  para o aliciamento de dezenas jovens pelo crime

divulgação

mães que, por terem 
que passar a maior parte 
do dia fora trabalhando 
pelo sustento da família, 
pedem para que a equipe 
de conselheiros impeça 
que seus filhos sejam co-
optados por marginais 
e suas filhas acabem na 
prostituição. 

“O número de meni-
nos que chegam em casa 
com uns trocados sem 
origem certa e de adoles-
centes grávidas na Zona 
Noroeste é muito alto. A 
vulnerabilidade social é 
grande. Tudo para eles é 
muito difícil por conta 
das condições econômi-
cas e pela falta de equi-
pamentos públicos. Su-
perar isso tudo e ainda 
se tornar um homem ou 
mulher de bem é quase 
impossível. Uma criança 
da Zona Noroeste não 
tem a mesma chance 
de crianças da Zona Les-
te. Para suprir necessi-
dades mínimas sem se 

envolver com o crime 
ela está tendo que fazer, 
por exemplo, malabares 
nos semáforos”, afirma 
 Xavier. 

Além do ambiente in-
satisfatório e desigual, o 
mais choca a equipe de 
conselheiros é a omis-
são do Poder Público, 
que ajuda no fomento 
da violência. Nas áreas 
mais vulneráveis, não há 
luz e saneamento bási-

co. O cheiro de chorume 
(líquido proveniente do 
lixo) é constante. Cami-
nhoneiros assediam as 
meninas e traficantes 
incentivam os meninos 
a praticar pequenos de-
litos no Centro e outros 
bairros de Santos. 

“Os meninos vão co-
brar o que está faltando 
na Zona Noroeste. A co-
munidade se cuida, mas 
os poucos técnicos de 
saúde, de assistência so-
cial e educação não estão 
tendo apoio estrutural 
para atender a deman-
da. Está faltando de pa-
pel a técnicos”, afirma o 
 conselheiro.

tentativa de venda. O 
conselheiro tutelar reve-
lou à Reportagem que, 
tempos atrás, uma mãe 
tentou vender o filho 
para poder comprar dro-
gas. O menino morava 
com a avó que, durante o 
tempo que ficou acama-

da, viu a filha entrar em 
sua residência e vender 
tudo que valia algum di-
nheiro. A avó, sem forças 
para reagir, viu tudo ser 
retirado. 

“O menino deixou 
de frequentar a creche 
e, depois, soubemos 
pela comunidade, que 
não permite isso, que a 
mãe estava oferecendo 
a criança. Ela não conse-
guiu porque o conselho 
agiu e resgatou o meni-
no. Esse é apenas um dos 
fatos detectados. Se ela 
queria vender é porque 
alguém queria comprar”, 
dispara o conselheiro, 
alertando que abusos e 
abandono de crianças 
são constantes.

Pais ajoelham. Gian Kar-
lo conta que pais chegam 
a se ajoelhar e pedir para 
que tirar seus filhos da 
rua e mandá-los para um 
equipamento social, mas 
não existe respaldo do 
poder público. 

Ele revela que só tem 
um lugar em Santos para 
atender crianças com 
problemas psicológicos 
e psiquiátricos que é a 
Seção Centro de Refe-
rência Psicossocial ao 
Adolescente – Secerpa, 
que fica distante da Zona 
 Noroeste. 

“Como um menino 
viciado em álcool, em 
drogas, uma menina que 
foi estuprada, pode rece-
ber um tratamento? Não 
existe condições econô-
micas para os pais leva-
rem as crianças. O pró-
prio Secerpa não possui 
funcionários e veículos 
para atender a demanda. 
Estão tendo que decidir 
quem atendem. É preciso 
aumentar e descentrali-
zar os serviços urgente, 
inclusive no atendimen-
to de crianças com ne-
cessidades especiais, que 
também não existe na 
Zona Noroeste”, conclui. 

Coordenador Gian 
Karlo denuncia descaso

rodrigo montaldi/diário do litoral

Gian Karlo Xavier
Conselheiro TuTelar

Essa conta vai 
chegar, mais cedo 
ou mais tarde, 
por intermédio 
de uma batida 
do cano de um 
revólver no vidro 
do carro 
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Segundo o presi-
dente do Conselho 
Municipal da Criança 
e do Adolescente 
(CMDCA) de Santos, 
Edmir Santos Nas-
cimento, é preciso 
traçar um plano de 
ação urgente para 
mudar a realidade 
dramática de mu-
lheres e crianças 
em vulnerabilidade 
social no Município. 

“Precisamos 
perseguir a doutrina 
da proteção integral. 
Todos os direitos das 
crianças e adoles-
centes têm que ser 
garantidos e isso não 
ocorre nesses bair-
ros. Fala-se que o IDH 
(Índice de Desenvol-
vimento Humano) 
de Santos é um dos 
maiores do Brasil, 
mas ele deveria ser 
medido por essas 
áreas menos favore-
cidas. Enquanto isso 
não ocorre, vamos 
continuar maquiando 
a realidade”, afirma. 

Nascimento não 
se conforma de ver 
pessoas morando 
em cortiços, sem 
ventilação, insa-
lubres. Crianças 
contraindo doen-
ças. Morando num 
quarto que serve 

como sala e cozinha 
e meninas usando 
banheiro coletivo. 
“As crianças não 
têm espaço sequer 
para brincar. O que 
causa indignação é 
perceber que não 
existe política públi-
ca alguma a curto 
prazo para mudar 
essa situação”, disse.  

O presidente do 
CMDCA salientou 
a falta de equipa-
mentos públicos e 
projetos esportivos e 
culturais. “Infelizmen-
te, não possuímos 
números de quantas 
crianças e adoles-
centes possam estar 
sofrendo algum tipo 
de abuso, violência ou 
exploração sexual”, 
adiantava, alertando 
que o crime se apro-
veita da fragilidade do 
ambiente e vulnerabi-
lidade das crianças. 

“Os meninos não 
tem quase opção. 
A escolaridade é 
comprometida, a 
inserção futura no 
mercado de trabalho 
também e não preci-
sa de muito esforço 
para o crime cooptá-
los. Toda essa con-
juntura contribui 
para a perda dessas 
crianças”, acredita. 

CMDCA já alertou que 
faltam políticas públicas 

Bairros esquecidos são chamariz para ataques contra crianças

Centro: a questão é a exploração sexual

Os perigos aos quais 
as crianças passam na 
Zona Noroeste, revelados 
por Gian Karlo Xavier, 
não são difíceis de serem 
comprovados. 

Um dia antes do 
conselheiro conceder a 
entrevista ao Diário do 
Litoral, dois estudantes, 
um de nove e outro de 
12 anos, foram vítimas 
de uma tentativa de es-
tupro, após serem rendi-
dos por um homem em 
um carro preto na Areia 
Branca, em Santos. 

Os meninos foram 
levados no banco de trás 
do veículo a um terreno 
em São Vicente, onde o 
maníaco os retirou do 

carro e tentou atacá-los. 
Os estupros só não se 
consumaram porque 
o estudante de 12 anos 
conseguiu dar uma chu-
te no criminoso, o que 
possibilitou a fuga do ga-
roto e do colega. 

Os dois meninos se-
guiram a pé de São Vicen-
te até a Zona Noroeste, 
segundo relatou à avó do 
garoto mais novo, uma 
recepcionista de 59 anos. 
“Quando ele chegou em 
casa não conseguia falar 
e chorava muito. Só tre-
mia”, declarou ela. 

O estudante contou 
para a avó que, no cami-
nho para São Vicente, 
o criminoso chegou a 

A falta de políticas 
públicas que, além de 
aumentar a violência, 
estimula a exploração 
sexual de crianças e ado-
lescentes, foi também 
alvo de reportagem do 
Diário no último domin-
go (30), por intermédio 
da conselheira Idalina 
Galdino Xavier. 

Segundo publicado 
com exclusividade, deze-
nas de meninas de 12 a 17 
anos estão diariamente 
sendo exploradas sexu-
almente na área central, 
também esquecida pelo 
Poder Público. 

A situação é detecta-
da nas ruas dos bairros 
do Paquetá, Vila Ma-
thias, Vila Nova e cer-
canias. As meninas do 
Centro sofrem não só 
por terem o corpo usado 
como mercadoria, mas 
por outros tipos de vio-
lência física e pelo uso 
de drogas para suportar 
as humilhações. Muitas 
meninas estão até co-
metendo pequenos deli-
tos para sobreviver. 

Elas se posicionam a 
partir das 23 horas em 
esquinas próximas de 
comércios. Alguns pon-
tos são conhecidos nas 
ruas General Câmara, 
Sete de Setembro, Braz 
Cubas, na Praça José 
Bonifácio e imediações 
da rampa do Mercado 
 Municipal. 

cumprimentar uma pe-
destre que o reconheceu 
no trânsito. 

“Acredito que ele é da 
região”, afirma a recep-
cionista. A avó relata que 
o neto não irá mais ir ou 
voltar da escola sem ser 
acompanhado pelos res-
ponsáveis e passará por 
um acompanhamento 
psicológico. 

noradas pela primeira. 
“A menina vestida 

de shorts e top na Ave-
nida Floriano Peixoto, 
no Gonzaga, é vista de 
um jeito (descolada, na 
moda, enfim). Essa mes-
ma menina vista na Rua 
Amador Bueno é consi-
derada vagabunda, pros-
tituta, que se veste desta 
forma para provocar. 
Tem homens que têm 
filhas e netas e usam 
as meninas do Centro. 
Hipócritas, preconcei-
tuosos e criminosos”, 
 desabafa.

A conselheira vai 
mais longe. Afirma que 
não existe, em Santos, 
vontade de mudar a si-
tuação das meninas do 
Centro.

“Quem pode aju-
dar não faz nada, quem 
pode tirar proveito tira e 
quem milita contra a si-
tuação é perseguido. Os 
conselheiros são amea-
çados constantemente 
pelos pais das menores 
e autoridades por cobra-
rem e denunciarem um 
serviço público insatis-
fatório. Ninguém quer 
resolver porque a situa-
ção é cômoda. É mais fá-
cil jogar o problema para 
‘debaixo do tapete’. As 
meninas na Fundação 
Casa, muitas preferem 
traficar drogas para fu-
gir da exploração sexu-
al”, dispara Idalina.

Lembra ainda que as 
crianças e adolescentes 
exploradas também fi-
cam expostas a doenças e 
que a situação se perdura 
não apenas por conta da 
falta de estrutura fami-
liar, mas pelo preconcei-
to da sociedade. 

Ela ressalta que a 
maioria das meninas 
não quer essa vida e que 
uma delas até implorou 
para ser abrigada. Reve-
la que existem três ci-
dades: a Santos da orla, 
a do Centro e a da Zona 
Noroeste, sendo que as 
duas últimas pratica-
mente são esquecidas 
pelo Poder Público e ig-

A falta de estrutura 
familiar leva a maior par-
te das crianças e adoles-
centes para as ruas. Ela 
conta que as meninas 
não têm discernimento 
para compreender que 
estão sendo empurradas 
pela família para as ruas 
para manter a própria 
subsistência. 

implorou

Maioria das meninas não 
quer essa vida e uma 
delas até implorou para 
ser abrigada, afirmou a 
conselheira Idalina 

Carro preto 

Dois estudantes, de 
nove e 12 anos, foram 
vítimas de uma tentativa 
de estupro. O homem 
estava num carro preto

Conselheira tutelar revelou que, na área central, 
meninas estão sendo exploradas sexualmente 

arquivo/diário do litoral

Ruas de bairros com pouca infraestrutura, na Zn, causam preocupação de pais e mães 

matheus tagé/diário do litoral



serviços 6
domingo,

7 de maio de 2017facebook.com/diariodolitoral @diariolitoral plus.google.com/+diariodolitoral @diariodolitoral

A bancada 
ruralista no 
Congresso 
Nacional está 

mobilizada para acabar 
com conquistas obtidas 
com a Lei Áurea e a CLT, 
que garantiram direitos 
básicos ao trabalha-
dor. Em tramitação na 
Câmara dos Deputados, 
o Projeto de Lei 6442/16 
do deputado federal 
Nilson Leitão (PSDB/
MT) prevê que o fazen-
deiro poderá trocar o 
salário do trabalhador 
rural por remuneração 
de “qualquer espécie”. 
Nas entrelinhas, o texto 
admite que bóias-frias 
e trabalhadores das 
agroindústrias sejam 
pagos apenas com 
comida, moradia e 
produção.

O texto revoga a 
CLT e o registro em 
carteira, admite “acor-
dos  individuais de 
trabalho” e suspende 
o pagamento de hora 
extra em dinheiro e 
com os adicionais pre-
vistos em lei. O projeto 
do tucano defende “o 
aumento dos lucros e 
a redução dos custos” 
no campo, estipulando 
jornadas de até 12 horas 
e até 18 dias segui-
dos de trabalho, sem 
 qualquer folga. 

A proposta do par-
lamentar, que é líder 
na bancada ruralista, 

reduz a fiscalização 
do Ministério do 
Trabalho ao caráter 
meramente “ educativo 
e preventivo” e en-
fraquece a  Justiça do 
Trabalho. Já no governo 
Temer, as fiscaliza-
ções  trabalhistas na 
roça  diminuíram 24% 
 devido ao corte de 
verbas.

Para não aumentar 
ainda mais a resistência 
à sua proposta, o rela-
tor da reforma traba-
lhista, Rogério Marinho 
(PSDB-RN), deixou de 
fora 192 mudanças 
reivindicadas pelos 
ruralistas. 

Nilson Leitão é 
investigado no STF 
por suspeita de en-
volvimento com uma 
quadrilha acusada de 
invadir reiteradamen-
te terras indígenas 
no Mato Grosso. Em 
setembro, 13 pessoas 
do grupo foram denun-
ciadas pelo Ministério 
Público Federal pelos 

Deputado do PsDb propõe que bóia-fria
receba só comida e moradia como salário

REPÓRTER DA TERRA

Por Nilson regalado
CoLaBoRadoR

NILSON REGALADO é jornalista 
e produtor rural em  minas gerais. 
email: regaladonilson@gmail.com.

supostos crimes de 
invasão de terras públi-
cas, associação crimi-
nosa, incêndio, roubo, 
corrupção ativa, incita-
ção ao crime e crime de 
dano. Por coincidência, 
Leitão foi o autor do 
requerimento que criou 
a CPI da Funai...

Isso afeta teu bolso
Nesta semana, a soja 
atingiu o menor valor 
em sete anos e a co-
tação do milho foi a 
menor em quase três 
anos, segundo o Cepea/
USP. Isso deveria provo-
car a redução imediata 
no valor de diversos 
alimentos humanos 
e de todas as rações ani-
mais. Deveria...

Filosofia do campo:
“Os vorazes e sombrios 
tubarões do mar huma-
no só abandonarão ou 
afrouxarão a explora-
ção das plebes se uma 
influência celeste, por 
milagre novo, mais alto 
que os milagres velhos, 
lhes converter as almas! 
Eis, pois, a esperança da 
Terra novamente posta 
num messias...”, Eça de 
Queirós (1845/1900), 
diplomata e escritor 
português, in ‘A Cidade 
e as Serras’.

Manifestantes bloqueiam rodovia durante marcha das mulheres pelas ruas de 
Caracas, na Venezuela, em protesto contra o governo socialista de nicolás Maduro

Fernando llano/associated press/estadão conteÚdo

imaGem Do Dia 

lÚPus. O primeiro En-
contro de Portadores de 
Lúpus de Santos e região 
será realizado neste do-
mingo. Haverá distribui-
ção de fitinhas roxas, um 
símbolo da campanha. 
O evento está programa-
do, a partir das 10h, na 
Praça das Bandeiras, no 
Gonzaga.

liXo. A Prefeitura 
de Bertioga passa a 
contar com o serviço 
de Disk-Lixo a partir 
desta segunda-feira. As 
pessoas poderão tirar 
dúvidas relacionadas à 
coleta comum e enviar 
sugestões. O telefone é 
0800-237-8464.

NotasFSS de SV arrecada 
alimentos para animais

O Fundo Social de So-
lidariedade de São Vicen-
te realiza uma campanha 
para arrecadação de ali-
mentos para animais do 
Departamento de Con-
trole de Zoonoses. 

Quem quiser, pode 
doar alimentos para cães 
e gatos direto na sede do 
FSS (Rua Benedito Calix-
to, 205 – Centro). Remé-
dios também são aceitos 
para ajudar no tratamen-
to dos animais do local.

Atualmente a Zoono-
ses tem 14 cães adultos 
entre machos e fêmeas 
para a adoção, 10 filho-

tes de cães (alguns ainda 
em tratamento e outros 
prontos para serem ado-
tados), 20 filhotes de ga-
tos e 5 gatos adultos. 

Para a adoção, o inte-
ressado deve ter mais de 
18 anos e apresentar RG e 
comprovante de residên-
cia.    O horário de aten-
dimento é de segunda a 
sexta, das 8 às 12h e das 
13 às 17h. O Departamen-
to de Controle de Zoo-
noses (Rua Catalão, s/n 
– Vila Voturuá) também 
oferece atendimento, 
diariamente, para os 15 
primeiros pacientes.

FONTE: CLIMATEMPO

Sol Poucas nuvens Nublado Chuva rápida Chuva

Ribeirão 
Preto
15° 28°

campinas
15° 25°

Ubatuba
16° 22°

capital
15° 21°

Registro
17° 23°

Piracicaba
16° 26°

Presidente 
Prudente
15° 29°

Araçatuba
16° 29°

Tempo

Previsão para Santos

Não podem circular na cidade de 
São Paulo das 7h às 10h e das 17h 
às 20h veículos com placas fi nal:

Nos fi ns de semana não há rodízio
Valor da multa é de R$ 85,13

HoJE: AMAnHÃ:

não há 1 e 2

Rodízio Capital 

TERÇA:HoJE: AMAnHÃ:
Sol com 
algumas nuvens. 
Não chove.

Sol com muitas 
nuvens durante 
o dia. Períodos 
de nublado, 
com chuva a 
qualquer hora.

Sol com 
algumas nuvens. 
Não chove.

mín 19°  máx 28°mín 18°  máx 25° mín 18°  máx 25°

QUINA* (Concurso 4375):

09 36 43 51 66 

MEGA-SENA* (Concurso 1926):

02 03 14 20 30 46 

LOTOMANIA (Concurso 1759):

09 15 21 23 27 28 37 

39 44 45 50 66 69 70 

81 86 88 92 96 97 

LOTOFÁCIL (Concurso 1507):

01 02 03 04 05 

08 10 11 13 14 

17 19 21 23 24 

FEDERAL (Concurso 05177):

1º 06684 350.000,00

2º 63173 19.000,00

3º 12248 16.000,00

4º 47854 14.000,00

5º 48934 12.024,00

LOTERIA
 COMPRA VENDA
Dólar comercial (em R$) 3,1741 3,1750

Dólar turismo (em R$) 3,0200 3,3400

Euro (em R$) 3,4899 3,4933

DINHEIRO* atualizado até o Fechamento desta edição
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A frase do título é do 
secretário de Segurança 
de Santos, Sérgio Del Bel 
Jr. Nem mesmo sua longa 
experiência como policial 
militar – ele é coronel 
reformado – foi suficiente 
para torna-lo insensível 
à dramática situação de 
crianças e adolescentes 
do Centro, publicada com 
exclusividade no último 
domingo, na  reportagem 
“Meninas são exploradas 
sexualmente em Santos”. 
Neste Papo de Domin-
go, o secretário não só 
mostrou sua indignação, 
como apontou algumas 
iniciativas que podem 
minimizar a situação.

Diário do litoral – Como o 
senhor avalia a situação?
Del bel – A reportagem 
me incomodou muito. 
Despertou tristeza. É fruto 
de uma série de falhas 
que vem se acumulan-
do ao longo dos anos, 
envolvendo problemas 
habitacionais, educacio-
nais, econômicos e ainda 
de estrutura familiar.

Diário – o ambiente tam-
bém tem influência.
Del bel – Quanto mais 
você tem um ambiente 
fisicamente deteriorado, 
mais se contribui para 
que as pessoas que vivem 
nele sofram e se tornem 
vulneráveis.

Diário – a revitalização 
do Centro e região é 
 fundamental?
Del bel – As coisas cami-
nham paralelamente. Não 
adianta ter um lugar bem 
urbanizado se as pessoas 
que moram nele não 
conseguem ter acesso à 
cultura, lazer, emprego e 
outros direitos. Lembro 
que uma pequena rua 
próxima à entrada de 
Santos vivia deteriorada 

e era palco de consumo e 
tráfico de drogas. Bastou 
a construtora que ergueu 
um hotel no local reurba-
nizá-la – pintou as casas 
do entorno e melhorou a 
iluminação – para acabar 
praticamente com o 
problema. 

Diário – mas não se pode 
esperar ações somente da 
iniciativa privada.
Del bel – Cabe ao Poder 
Público criar condições 
para que venham inves-
timentos. Para que se 
fomente o comércio de 
bom nível e de melhorias 
ambientais – iluminação 
e saneamento. Também 
cabe parcerias com orga-
nizações não-governa-
mentais para que sejam 
desenvolvidas ações 
sociais nessas áreas para 
as meninas e suas famí-
lias. Como nos mostrou 
a reportagem, a maioria 
está sendo explorada pela 
própria família. 

Diário – as oNGs pode-
riam realizar cursos?
Del bel – Sim, profissio-
nalizantes. A sede da Se-
cretaria de Segurança fica 
no Mercado Municipal. 
Atrás existe a Vila Criativa 
onde se vende presentes 
confeccionados com 
material reciclável. Eu já 
comprei vários presentes 
lá e encomendei vários 
serviços. Uma das moças 
que me vendeu um pre-
sente já havia passado por 
situação semelhante a 
retratada na reportagem. 
Ou seja, dá para ter uma 
alternativa para essas 
meninas. Há também o 
Centro Cultural da Juven-
tude nas imediações do 
mercado.

Diário – mas é preciso 
mais.
Del bel – Eu estou pro-
pondo áreas de lazer no 
Centro e região. A praia é 
um excelente local, mas 

da é fundamental para 
atacar uma parte do 
problema, que seria a re-
pressão aos homens que 
se satisfazem com essas 
meninas e outros que as 
obrigam a traficar drogas. 
São várias frentes que 
precisam ser abertas, mas 
o ponto crucial é o olhar 
mais humano e o vínculo 
pessoal.

Diário – o senhor vai 
encabeçar alguma 
 iniciativa?
Del bel – Com relação à 
segurança, estou estudan-
do algumas alternativas 
como, por exemplo, 
melhorar iluminação 
e a limpeza. É preciso 
melhorar a autoestima 
dos moradores. A região 
do Mercado sempre fica 
muito suja por conta do 
descarte de alimentos 
no chão. Além da degra-
dação, há o desperdício 
de alimentos. Já propus 
a reeducação dos comer-
ciantes e a criação de uma 
cooperativa de reaprovei-
tamento de alimentos.

Diário – Na reportagem 
foi revelado que alguns 
comerciantes se favore-
cem da exploração sexual 
das meninas. Há como 
mudar isso?
Del bel – Sim, com 
informação por parte 
da população local para 
que ele seja fiscalizado 
e a instalação de mais 
câmeras de segurança 
para descobrir quem está 
aliciando e se aproveitan-
do sexualmente dessas 
meninas. Precisamos de 
mais câmeras. As ima-
gens podem auxiliar na 
investigação e na repres-
são de quem vem buscar 
sexo com as meninas. Na 
medida que o cara desco-
bre que pode estar sendo 
gravado, já se inibe. O 
problema é a falta de 
dinheiro para comprar os 
equipamentos.

seGuraNça. secretário municipal sérgio del Bel se sente inconfortável com o que ocorre no Centro de santos 

‘A EXPLORAçãO DAS MENINAS 
ME DEU Nó NA GARGANTA’
Por Carlos ratton 
de santos  

Fotos: matheus tagé/diário do litoral

A reportagem 
das meninas 
me incomodou 
muito. Despertou 
tristeza. É fruto 
de uma série de 
falhas que vem se 
acumulando ao 
longo dos anos, 
envolvendo pro-
blemas habita-
cionais, educacio-
nais, econômicos 
e ainda de estru-
tura familiar.

Cabe ao poder 
público criar 
condições para 
que venham 
investimentos. 
Para que se fo-
mente o comér-
cio de bom nível 
e de melhorias 
ambientais – 
iluminação e 
saneamento. 
Também cabe 
parcerias com 
ONGs.

eu acho que o Centro e a 
Zona Noroeste precisam. 
Só isso não vai resolver o 
problema, mas vai huma-
nizar, dar autoestima às 
pessoas e mostrar o braço 
do Poder Público agindo. 
Consequentemente, isso 
vai gerar mais segurança. 
No entanto, somente os 
governos (municipal e 
estadual) não tem condi-
ções de resolver o proble-
ma social e de exploração 
sexual de menores.

Diário – uma Polícia 
militar mais humaniza-
da ajudaria? Porque a 
maioria dos policiais que 
atuam nessas áreas traba-
lha com a repressão e não 
com a educação.
Del bel – Sim. Seria a 
polícia de aproximação. 
O principal insumo da 
segurança pública é a 
formação. A reportagem 
aponta que os pais aca-
bam facilitando a explo-
ração sexual das crianças 
e adolescentes. Isso não 
chega ao conhecimento 
da autoridade policial. Na 
medida que existe uma 
aproximação, também se 
estabelece uma relação de 
confiança entre policiais 
e comunidade. Por isso, 
uma polícia humaniza-
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A pedido do Minis-
tério Público do Rio, o 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) autorizou 
que os réus Fabio Raposo 
Barbosa e Caio Silva de 
Souza sejam submetidos 
a júri popular no caso 
da morte do cinegrafista 
Santiago Andrade, numa 
manifestação popular de 
três anos atrás. Eles acen-
deram e atiraram o rojão 
que matou Andrade. O 
Tribunal de Justiça do Rio 
havia se oposto ao júri, 
por acreditar que os réus 
não tiveram a intenção 
de matar o cinegrafista.

Em setembro do ano 
passado, o MP já havia 
obtido um acórdão no 
STJ para dar prossegui-
mento às medidas para a 
realização do júri, rever-
tendo o que decidira o TJ. 
A data não foi definida 
ainda. Barbosa e Souza 
têm 25 anos e são acu-
sados de homicídio do-
loso (com a intenção de 
matar) triplamente qua-
lificado (uso de artefato 
explosivo, motivo torpe 
e recurso que impossibi-
litou a defesa da vítima). 
Se forem condenados, 
a sentença de cada um 
pode chegar a 30 anos de 
prisão.

A defesa dos réus ar-
gumenta que eles não 
queriam matar ninguém, 
e que o uso de rojões nas 
ruas e durante os protes-
tos é corriqueiro, sendo 
utilizados também por 
torcidas de clubes de 
futebol. Dessa forma, a 
acusação deveria ser de 
homicídio culposo, que 
seria julgado por um juiz, 
e não um júri formado 
por cidadãos, que ten-
dem a ser mais passio-
nais e influenciados pela 
opinião pública.

O MP sustenta que 
eles assumiram a res-
ponsabilidade de ferir al-
guém quando soltaram 
o explosivo numa área 
cheia de gente. O cine-
grafista tinha 49 anos e 
foi atingido na cabeça 
pelo explosivo, no dia 
6 de fevereiro de 2014. 
( estadão Conteúdo)

STJ manda
réus a júri
por morte de
cinegrafistaSuspeito de roubos é

morto em troca de tiros

bNH. segundo a PM, revide foi necessário porque o homem atirou enquanto tentava fugir a pé

Suspeito de envol-
vimento em assaltos, o 
desempregado José Luiz 
Debner dos Santos, de 
34 anos, morreu após 
ser baleado na cabeça 
em um confronto a tiros 
com a Polícia Militar no 
BNH, em Santos. O tiro-
teio ocorreu por volta 
das 20h de sexta-feira. 
Socorrido na Santa Casa 
de Santos, o desempre-
gado faleceu no final da 
madrugada de ontem na 
Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI). 

A ação policial teve 
início na Rua Jurubatu-
ba, quando Santos e ou-
tros três suspeitos foram 
vistos em um Palio We-
ekend prata com queixa 
de roubo.  Recaia suspei-
ta de que o automóvel 
estava sendo usado para 
assaltos a residências. 

Os policiais, da Ron-

Da reportagem 
de santos

o serviço de atendimento Móvel de emergência (samu) socorreu o desempregado 
para a santa Casa de santos, onde ele faleceu no final da madrugada de ontem 

reprodução/viver em santos

das Ostensivas com 
Apoio de Motocicle-
tas (Rocam), iniciaram 
acompanhamento a 
distância e foram per-
cebidos pelo grupo, que 
iniciou fuga em alta ve-
locidade. 

No conjunto habita-
cional, o carro ocupado 
pelos suspeitos atingiu 
um banco e foi iniciada 
fuga a pé. 

De acordo com os po-
liciais militares, Santos 
realizou um disparo em 
direção a eles, o que mo-
tivou o revide. 

O revólver usado pelo 
desempregado, segundo 
a polícia, foi levado pe-

los comparsas durante 
a fuga. Eles ainda não 
tinham sido localizados 
até a noite de ontem. 

A Polícia Civil reali-

zará investigações para 
identificar os fugitivos e 
apurar o envolvimento 
dos criminosos em rou-
bos a residências. 

O Palio Weekend usa-
do pelo grupo foi rouba-
do no último dia 13, em 
São Vicente, conforme 
constatou a polícia. 

Perseguição
Quatro suspeitos 
estavam em carro 
roubado; três deles 
conseguiram fugir a pé 
após o confronto

Mais de três meses 
depois do início da dis-
puta entre facções rivais 
que resultou em duas 
semanas de rebelião e 26 
mortos, na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, Rio 
Grande do Norte, as con-
sequências do massacre 
ainda perduram. Três 
corpos e 15 cabeças aguar-
dam exame de DNA. A 
polícia científica do esta-
do não tem laboratório 
com tecnologia para a 
análise do código gené-
tico. Os exames devem 
ser feito ainda este mês, 
no laboratório da Polícia 
Científica da Bahia.

As cabeças foram 
encontradas em buscas 
sucessivas, depois da 

Três meses depois de massacre em presídio 
do RN, corpos e cabeças aguardam DNA

a Penitenciária estadual de alcaçuz teve duas 
semanas de rebelião e 26 mortes em fevereiro

sumaia villela/agência Brasil

exames
Como o Rio Grande 
do Norte não tem 
laboratório especializado, 
exames devem ser 
feitos na Bahia

rebelião. Antes disso, 11 
corpos foram identifi-
cados e liberados, sem 
cabeça, para as famílias. 
Com a identificação por 

meio do DNA, o diretor-
geral do Instituto Técni-
co-Científico de Perícia 
(Itep), Marcos Brandão, 
informou que as cabe-

famílias que ainda não 
tiveram uma resposta 
definitiva sobre o desti-
no dos restos mortais de 
três detentos depois da 
rebelião. Elas aguardam 
que os corpos carboni-
zados e degolados sejam 
finalmente identificados 
por meio do DNA. Des-
de janeiro, os cadáveres 
estão no Itep. Uma quar-
ta vítima foi enterrada 
como indigente em abril. 
Depois da recontagem, 
além dos 26 mortos, fo-
ram contabilizados mais 
de 50 fugitivos pelo go-
verno estadual.

Marcos Brandão afir-
mou que as análises de 
DNA devem ser feitas 
em maio. “Como a gente 
não tem (laboratório de 
DNA) fica dependendo 
de nos encaixarmos em 
outro laboratório”, disse. 
( agência brasil)

ças vão ser entregues aos 
familiares para que deci-
dam o destino dos restos 
mortais. “Não era certeza 
que essas cabeças apare-
ceriam, foram aparecen-
do, por sinal, de forma 
gradativa, algumas só 
posteriormente. É igual 
acidente aéreo, a vítima 
vai ser enterrada com o 
que foi encontrado.”

Restam também três 
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Operação 68 
restringe discursos 

de oposição
Furtado (PSB, sexto manda-
to) pediu para falar. Fez um 
apelo reiterado ao presiden-
te Adilson Jr (PTB, terceiro 
mandato) para que limi-
tasse o tempo da fala pelo 
Artigo 68. “O senhor que 
tem o poder de regimentar, 
poderia limitar o tempo em 
meia hora, quinze minu-
tos, por um teto até 18h30, 
no máximo, senão nós não 
apresentamos trabalhos. 
Tem que ter um limite se-
não a gente se perde”.

Como parte da orques-
tração a sugestão foi bem 
recebida pela Mesa Dire-
tora. “Se o plenário acatar, 
acho que é bem prudente 
que a gente estipule um 
tempo, sem problema al-
gum”, a�irmou Adilson Jr. 
O coro foi seguido por Ade-
mir Pestana (PSDB, terceiro 
mandato), líder do prefeito. 
“Este é um assunto que foi 
levantando aqui na Câmara 
por mim, na segunda fei-
ra...” Com tantos apelos, en-
dossar a medida �icou mais 
fácil. “Concordo plenamen-
te, por isso solicitei ao vere-
ador Braz que dê celeridade 
à comissão da revisão do 
regimento. Essa é uma das 
questões que poderiam es-
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tar inseridas”, ponderou 
Adilson.

Mas, não era tudo. Fa-
biano Reis (PR, primeiro 
mandato) engrossou o 
coro. “É só para deixar re-
gistrado que tem o apoio 
total da bancada do PR 
sobre esse assunto“. Veio 
então a sentença �inal. 
“Então acho que a gente 
pode, enquanto isso não é 
revisto, determinar desta 
forma, inscrições pelo 68 
até 18h30 e depois segue 
o rito normal até que nós 

façamos a revisão do regi-
mento”. Há um detalhe de 
bastidor nesta discussão. 
A estratégia de colocar um 
horário limite logo no co-
meço da sessão, em vez de 
distribuir o tempo ao lon-
go do expediente, tem um 
endereço certo. E é justa-
mente quem se utiliza do 
recurso com propriedade, 
in�lamando ouvintes. É se-
não Telma de Souza, que 
não é necessariamente co-
nhecida pela pontualida-
de. Se atrasar, não fala.

Votações recentes com 
resultados “apertados” 
de 13 X 8 para o governo 
�izeram acionar a estraté-
gia do abafa na Câmara de 
Santos. Também pode ser 
chamada de Operação 68. 
O artigo com este número 
no Regimento Interno - RI 
permite ao parlamentar 
discursar para as galerias. 
Ou seja, falar sobre tema 
de interesse de pessoas 
presentes. O arti�ício foi 
bastante utilizado pela 
oposição durante a greve 
do funcionalismo, ampa-
rando e ampli�icando a 
causa. Mesmo vencendo 
as votações do reajuste 
zero em duas “partidas” de 
13 X 8, a contenda revelou 
uma parcela do plenário 
da atual legislatura sensí-
vel a pressão popular. Com 
o calor das galerias cheias 
elevando o tom dos dis-
cursos, além da oposição 
alguns vereadores preferi-
ram “fechar” com os servi-
dores, abandonando mo-
mentaneamente o bloco 
do prefeito.

Pelo de�lagrar da Ope-
ração 68 percebe-se que 
a avaliação reinante é de 
que a oposição está sa-
bendo capitalizar os dis-
cursos. De onde quer que 
tenha partido, a ordem foi 
limitar o poder de fogo da 
diminuta, porém conta-
giante oposição.

A decisão de restringir o 
tempo para as falas por este 
artigo foi encaminhada de 
forma rápida e sorrateira. 
E pegou de surpresa princi-
palmente a quem tem sem-
pre motivo ou causa para 
representar ou defender. 
Embora a revisão do RI seja 
conduzida por uma comis-
são especial, com cronogra-
ma próprio, a aprovação da 
mudança em plenário (sem 
base legal) ocorreu em uma 
rápida troca de passes entre 
aliados políticos. Dente os 
que se utilizam do Artigo, 
a opositora Telma de Souza 
(PT, terceiro mandato) não 
percebeu o golpe a tempo 
de reagir.

Para a aprovação hou-
ve uma �ina sintonia, evi-
denciando que estava tudo 

combinado. Um após o ou-
tro, em coro, os vereadores 
foram declarando-se favo-
ráveis, empenhando inclu-
sive a posição da bancada. 
Signi�ica que houve prévia 
conversa interna no parti-
do. Na abertura da sessão 
de 27 de abril, Telma pe-
diu a palavra “Pela ordem” 
e inscreveu-se para falar 
pelo “68”, novamente pelos 
servidores públicos muni-
cipais. Ao pedir a inscrição 
o vereador tem que dizer 
qual o assunto. Concedido 
o tempo, tem 3 minutos. 
Teve início ai, neste mo-
mento, uma reação a �im 
de dar um basta nos discur-
sos oposicionistas.

A Comissão Especial de 
Vereadores – CEV que con-
duz a revisão do Regimento 
Interno é comandada por 
Braz Antunes (PSD, tercei-
ro mandato). Para não �i-
car “vendido” o vereador 
informou o andamento da 
discussão. Segundo ele, há 
reunião agendada para 30 
de maio, quando haverá ex-
planação sobre o RI, a cargo 
da Diretoria Jurídica. Mas, 
era inevitável e Braz Antu-
nes foi atropelado.

Em seguida, Benedito 

http://www.vereadoresdesantos.com/
antonio.ferreira
Realce
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a aprovação na Comissão especial, que ocorreu com tumultos e invasão do local de 
votação, foi primeiro passo . as duas votações em plenário podem ocorrer em junho

antônio cruz/agência Brasil

Mudança na aposentadoria 
deve gerar novos debates

votação. Para ser aprovada, a PeC da Previdência precisa ter ao menos 308 votos dos 513 deputados federais

A regra de transição, 
um dos pontos mais cri-
ticados na proposta ori-
ginal, foi alterada pelo 
relator. Na proposta ori-
ginal, ela começava aos 
45 anos (mulher) e 50 
anos (homem) e tinha 
um pedágio de 50% so-
bre o tempo de contri-
buição restante para a 
aposentadoria.

O parecer estabelece 
que não haverá um corte 
de idade para se enqua-

drar na transição e que o 
pedágio, para quem pre-
tendia se aposentar por 
tempo de contribuição, 
será de 30%.

A idade mínima para 
quem pretendia se apo-
sentar por tempo de con-
tribuição vai começar em 
53 anos para mulheres e 
em 55 para homens. Esse 
patamar vai subir um 
ano a cada dois anos a 
partir de 2020. A idade a 
ser observada pelo segu-

Regra de transição recebeu 
maiores críticas na proposta

O texto-base da refor-
ma da Previdência, que 
foi aprovado na última 
quarta-feira  na comissão 
especial que discute o as-
sunto na Câmara, ainda 
vai ter um longo cami-
nho a ser percorrido até 
sua aprovação final para 
a sanção presidencial .

O texto  do relator 
Arthur Oliveira Maia 
(PPS-BA), que  foi aprova-
do por 23 votos a favor e 
14 contra, altera pontos 
centrais da proposta ori-
ginal, encaminhada pelo 
governo do presidente 
Michel Temer no fim do 
ano passado.

A aprovação na co-
missão especial é apenas 
o primeiro passo de uma 
longa jornada de análise 
de mérito que a PEC (Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição) terá pela frente.

Para ser aprovada, 
uma PEC precisa de ao 
menos 308 votos dos 513 
deputados. A expectativa 
do Palácio do Planalto, 
que trabalha com corte 
de indicações e oferta 
de cargos, é chegar a 320 
 votos.

O governo acredita 

Da reportagem 
de BRasÍLIa 

ser possível conseguir o 
total até a última semana 
de maio, possibilitando 
a votação em plenário 
na primeira semana de 
 junho.

O Palácio do Planalto 
avalia que, com um texto 
final definido, fica mais 
fácil conseguir votos adi-
cionais para a proposta, 
já que há parlamentares 
governistas que ainda 
receavam a possibilidade 
de recuos nas flexibiliza-
ções realizadas.

No plenário da Câma-
ra, quando pautado, o 
texto tem que ser votado 
em dois turnos. Se apro-
vado, tem que passar pela 
CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) do Sena-
do antes de ir para o ple-
nário. A votação também 
ocorre em dois turnos e o 
governo precisa de apoio 
de 49 dos 81 senadores.

Se não houver altera-
ções, o texto é promulga-
do pelo Congresso. Caso 
contrário, volta para a 
Câmara.

Nova previdência. A pri-
meira grande mudança 
do relatório em relação 
à proposta original do 
governo foi a diferencia-
ção da idade mínima de 

aposentadoria da mulher 
na regra geral. O relató-
rio propõe 62 anos para 
elas e 65 anos para eles. 
O tempo de contribuição 
de 25 anos foi mantido 
para os dois gêneros.

A regra vale para tra-
balhadores urbanos vin-
culados ao INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social) e para os servido-
res públicos.

A mudança na ida-
de da mulher, e não no 
tempo de contribuição, 
privilegia as mais ricas. 
Para as mulheres de bai-
xa renda, teria mais efei-
to a redução do tempo de 
 contribuição.

Atualmente, é possível 
se aposentar sem idade 
mínima, com tempo de 
contribuição de 35 anos 
(homens) e 30 anos (mu-
lheres). Essa modalidade 
é mais acessada pelos 
trabalhadores de maior 
renda, que conseguem se 
manter mais tempo em 
empregos formais.

Os trabalhadores que 
recebem menores va-
lores de aposentadoria 
costumam de aposentar 
por idade, com 65 anos 
(homens) e 60 (mulhe-
res), além de 15 anos de 
contribuição. (Folhapress)

rado é aquela referente 
ao ano em que ele termi-
na de cumprir o pedágio.

Para quem pretendia 
se aposentar por idade, 
a idade exigida dos ho-
mens será mantida em 
65 anos. Para mulheres, 
a idade passaram dos 
atuais 60 anos para 62, 
com o aumento de um 
ano na idade mínima 
a cada dois anos, a par-
tir de 2020. O tempo de 
contribuição, hoje em 15 
anos, chegará a 25 anos. 
Para isso, subirá 6 meses 
a cada ano, também a 
partir de 2020.

regra de Cálculo
para contornar as críticas ao 
prazo de 49 anos necessários 
para atingir o valor máximo do 
benefício, o relator propôs a re-
dução para 40 anos. a solução 
encontrada, porém, diminui 
o valor de partida da aposen-
tadoria: quem tiver 65 anos 
(homem) ou 63 anos (mulher) 
e 25 anos de contribuição terá 
direito a 70% da média salarial, 
e não 76%, como previa o texto 
original. o percentual de 70% 
subirá 1,5 ponto percentual de 
25 a 30 anos de contribuição; 
2 pontos dos 30 aos 35 anos; e 
2,5 pontos dos 35 aos 40. ou-
tra mudança que reduz o valor 
do benefício é que esse novo 
percentual da regra de cálculo 
incidirá sobre a média de todas 
as contribuições do trabalhador 
desde 1994, em vez de ser cal-
culado em cima das 80% maio-
res contribuições, como é hoje.

aposentadoria rural
para o trabalhador rural de eco-
nomia familiar, a idade mínima 
de aposentadoria será de 60 
anos (homens) e 57 anos (mu-
lheres), com 15 anos de contri-
buição. a proposta original do 
governo previa para os trabalha-
dores rurais as mesmas regras 
dos trabalhadores urbanos.

Pensão
o relator manterá as pensões 

lecidas no texto passarão a va-
ler para os estados seis meses 
após a promulgação da pec, 
caso eles não tenham aprova-
do uma reforma própria.

Professores e Policiais
os professores poderão se 
aposentar aos 60 anos de 
idade, com 25 anos de contri-
buição. os policiais federais e 
os policiais legislativos terão 
idade mínima de 55 anos para 
se aposentar. o tempo de con-
tribuição será de 25 anos para 
mulheres, com 15 anos de ati-
vidade policial, ou 30 anos de 
contribuição para os homens, 
com pelo menos 20 anos de 
atividade policial. o tempo de 
atividade policial subirá 1 ano 
a cada 2 anos até chegar a 20 
anos para mulheres e 25 para 
os homens.

benefício assistencial
o Bpc (Benefício de prestação 
continuada), pago a idosos e 
pessoas com deficiência que 
têm renda familiar per capita 
de até 25% do salário mínimo, 
não será desvinculado do sa-
lário mínimo, como pretendia 
o governo. o texto prevê que a 
idade mínima, no caso dos ido-
sos, subirá dos atuais 65 anos 
para 68. a proposta do governo 
era de 70 anos. para as pesso-
as com deficiência, não há um 
limite de idade.

Conheça outros pontos em debate na reforma
vinculadas ao salário mínimo, di-
ferente do que queria o governo. 
para quem tiver direito a um va-
lor superior, fica mantida a regra 
de uma cota de 50%, acrescida 
de 10% por dependente. o acú-
mulo de pensão com aposenta-
doria poderá ocorrer até o limite 
de dois salários mínimos. para 
quem ultrapassar esse valor, 
será possível optar pelo bene-
fício de maior valor. as pessoas 
que hoje já acumulam esses be-
nefícios não serão afetadas.

servidores
o relator manteve em seu texto 
um ponto que causou revolta 
de servidores públicos por difi-
cultar o acesso à integralidade 
e paridade —ou seja, o direito a 
aposentar com o salário da ativa 
e ter o mesmo reajuste dos fun-
cionários públicos em exercício. 
os servidores que entraram até 
2003, que hoje têm esses dois 
privilégios, terão que esperar até 
62 anos (mulher) e 65 anos (ho-
mem) para alcançar a integra-
lidade e a paridade, segundo a 
regra proposta. os que quiserem 
aposentar antes disso têm direi-
to a 100% da média de contri-
buição. os funcionários públicos 
que entraram após 2003 terão 
direito a 70% da média de con-
tribuição. esse percentual subirá 
1,5 ponto percentual de 25 a 30 
anos de contribuição; 2 pontos 
dos 30 aos 35 anos; e 2,5 pontos 
dos 35 aos 40. as regras estabe-
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O Ministério Público 
do Estado de São Paulo 
deu início à instauração 
de uma série de inqué-
ritos para investigar os 
crimes apontados por 
executivos e ex-execu-
tivos da Odebrecht nos 
acordos de colaboração 
firmados com a Procu-
radoria-Geral da Repú-
blica. Entre outros, serão 
investigados o ex-prefei-
to da capital Fernando 
Haddad (PT), integrantes 
do governo Geraldo Al-
ckmin (PSDB) - o gover-
nador é alvo de pedido 
de inquérito no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
-, deputados estaduais e 
ex-diretores de estatais. 

Na mira da promoto-
ria estão obras nas linhas 
2, 4, 5 e 6 da Companhia 
do Metropolitano de 
São Paulo (Metrô), um 
emissário submarino da 
Companhia de Sanea-
mento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp), o 

Por Fabio serapião, Fabio 
leite e beatriz bulla 
de são PauLo

no caso de Fernando Haddad, os investigadores do Ministério Público querem saber 
se a odebrecht obteve vantagens junto a Prefeitura de sP durante gestão do petista

heloisa Ballarini/secom

Haddad e aliados de 
Alckmin são alvos

lava jato. Ministério Público do estado de são Paulo abriu uma série de 
inquéritos para apurar crimes apontados por delações da odebrecht

Trecho Sul do Rodoanel e 
a Rodovia Carvalho Pin-
to, ambos tocadas pela 
Desenvolvimento Rodo-
viário S/A (Dersa), além 
de uma rodovia constru-
ída pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(DER) e uma obra não 
especificada pelos dela-
tores da Empresa Metro-

politana de Transportes 
Urbanos (EMTU)

No caso de Haddad, 
os investigadores que-
rem saber se a Odebrecht 
obteve vantagens junto 
à Prefeitura durante a 
gestão do petista (2013-
2016) ao efetuar repas-
ses via caixa 2 para sua 
 campanha. 

O ministro Edson Fa-
chin, relator da Lava Jato 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), enviou o 
conteúdo das delações 
para o Ministério Público 
Federal. Por isso, o órgão 
estadual ainda deverá pe-
dir o compartilhamento 
das informações. (estadão 
Conteúdo)

Integrantes da Mar-
cha da Maconha ocupa-
ram, ontem, a avenida 
Paulista, na região cen-
tral de São Paulo, na al-
tura do Masp, no sentido 
Consolação. Manifestan-
tes iniciaram por volta 
das 16h a caminhar até a 
praça da Sé para pedir a 
legalização da maconha 
no País.

Durante a concentra-
ção, realizada debaixo 
do vão livre do Masp, 
ativistas pintaram faixas 
com frases engajadas. 

Grupo faz caminhada em SP para 
pedir a legalização da maconha

Manifestantes fumavam 
cigarros de maconha, en-
quanto discursos eram 
proferidos no microfone. 
Tendas montadas ven-
diam apetrechos, como 
papéis de seda e tiaras 
verdes com o símbolo da 
planta de maconha.

Famílias que lutam 
pela liberação da maco-
nha medicinal no país 
lideram a marcha. 

Um boneco com o 
rosto do ministro do 
STF (Supremo Tribu-
nal Federal) Alexandre 
de Moraes circulava no 
meio dos manifestan-
tes com a palavra “ra-
cista” escrita no paletó.  
(Folhapress)

Manifestação pela legalização da maconha no País 
teve início na altura do Masp e seguiu até a praça da sé 

neWton menezes/Futura press/estadão conteÚdo

França escolhe hoje 
seu novo presidente

 A França elege hoje 
seu novo presidente, e 
ainda que o centrista 
Emmanuel Macron des-
ponte como favorito, sua 
rival de extrema-direita 
e anti-União Europeia, 
Marine Le Pen, tem con-
seguido muitos apoia-
dores, o que tem gerado 
cautela nos mercados 
 financeiros. 

Seja qual for o resul-
tado da eleição presiden-
cial, a escolha vai ressoar 
muito além das frontei-
ras da França. Os merca-
dos financeiros assisti-
rão a votação com uma 
atenção especial, uma 
vez que Le Pen segue fir-
me em suas propostas de 
tirar a França da União 
Europeia (UE) e da zona 
do euro. Ainda que Ma-
cron apareça à frente de 
Le Pen, analistas apon-
tam que as perspectivas 
de um “Frexit” (termo 
usado para caracterizar 
uma saída de França da 
UE) seria terrível. 

Pesquisa do Elabe 
divulgada ontem mos-
trava avanço de três 
pontos porcentuais nas 
intenções de voto para 
Macron na comparação 
com a sondagem ante-
rior do mesmo instituto. 
O centrista conta agora 
com 62% da preferência 
dos entrevistados, con-
tra 38% de Le Pen. Outras 
pesquisas recentes têm 
mostrado número simi-
lares, com ampla desvan-
tagem para a candidata 
da extrema-direita. Em-
bora as pesquisas apon-
tem vitória de Macron, a 
cautela ainda permane-
ce, uma vez que não se 

sabe ao certo o número 
de eleitores que vão às 
urnas. 

Muito pior do que a 
saída do Reino Unido 
da União Europeia (co-
nhecido como Brexit), a 
saída da França dos dois 
blocos poderia significar 
a morte para a ideia de 
unidade da economia 
europeia, que emergiu 
da Segunda Guerra Mun-
dial. A França é um dos 
principais motores da 
UE juntamente com a 
Alemanha.

Le Pen tem adiado 
dizer exatamente como 
ela poderia lidar com 
a UE como presidente, 
mas aproveitou um mal-
entendido generalizado 
do bloco, culpando a UE 
pelos problemas econô-
micos e de segurança. Ela 
também culpa os acor-
dos de livre comércio, di-
zendo que eles tiram os 
empregos dos franceses 
e que quer renegociá-los, 
o que causaria um es-
tresse financeiro e com 
os parceiros comerciais 
da França.

Um Frexit poderia 
anunciar controles sobre 
transferências de dinhei-
ro, fuga de capitais, uma 
alta na inadimplência e 
ações judiciais em obri-
gações e contratos. A 
equipe de Le Pen, no en-
tanto, minimiza cenários 
apocalípticos, argumen-
tando que o euro, utili-
zado por 19 países, está 
indo para uma ruptura 
de qualquer  maneira.

Cerca de 47 milhões 
de pessoas estão aptas 
a votarem nas eleições. 
 (estadão Conteúdo)

soldados do exército francês realizam patrulha no 
trocadero, em Paris, a um dia do segundo turno no país

emilio morenatti/associated press/estadão conteÚdo



OUTONO 
Conforto e Requinte

As coleções outono inverno estão belíssimas. As cores que 
estiveram nas passarelas internacionais, e hoje desfi lam 
mundo afora e que irão dominar este outono/inverno 
são: branco total, símbolo de requinte, sofi sticação e 

modernidade preto e branco – tons pastéis com toda delicadeza e 
feminilidade, azul-marinho, que é naturalmente elegante, o violeta e o 
bordeaux. 

Para garantir um look perfeito, respeite seu tom de pele e cabelo, 
especialmente na escolha do violeta e bordeaux, que tendem a dar 
uma aparência abatida. Xadrex, seja em combinações de preto e 
branco, vermelho e azul ou bege e castanho, o padrão axadrezado 
prepara-se para um regresso em grande estilo, especialmente em 
casacos, blazers e saias. 
Para cortar com o 
aspeto mais tradicional 
do padrão xadrez, as 
peças surgem em cortes 
modernos e irreverentes. 

Cortes amplos: 
suavizando os visuais 
mais estruturados e 
rígidos, as peças de 
cortes amplos, com 
ombros largos e formas 
arredondadas, são 

a tendência mais confortável e divertida das próximas coleções. 
Surgindo, sobretudo, em casacos que parecem alguns tamanhos 
acima do normal, esta tendência aposta em linhas minimalistas e 
em versões monocromáticas, que acrescentam elegância quando 
coordenados. 

O metalizado vem abrilhantar os dias mais cinzentos. A moda 
dos materiais e tecidos metálicos irá manter-se durante as próximas 
estações, surgindo sob as mais diversas formas. Para além dos 
clássicos ouro, prata e bronze, também tons como o azul, o verde e o 
vermelho irão aparecer em abordagens metálicas, em casacos, calças e 
vestidos. 

Malhas: especialmente para os dias mais frios, os casacos e as 
camisolas de malha voltam a 
ganhar destaque, através de 
coleções de outono/inverno 
que apostam em peças de 
grandes dimensões, em que 
o conforto é a palavra de 
ordem. Altamente versáteis, 
podem ser conjugadas com 
peças estruturadas ou mais 
descontraídas. 

Aproveite que as 
temperaturas ainda estão 
amenas e faça boas escolhas.

soNia teiXeira 12
domingo,

7 de maio de 2017

(13) 3226-2051
soniateixeira@diariodolitoral.com.br

www.diariodolitoral.com.br

Fotos: divulgação

mailto:soniateixeira@diariodolitoral.com.br
http://www.diariodolitoral.com.br/
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EM ÓRBITA teNDêNCias Para o 
seu siGNo em maio

Por George F. jorge e 
márcia bernardo
CoLaBoRadoRes

As tendências para o seu signo nesse mês que pode e deve ser 
lido também para o seu ascendente. O ângulo entre Saturno e Urano 
favorece fazermos do velho, algo novo, repaginado. 

Áries – O mês promete alguns altos e baixos e vai depender 
de você querer fi car no alto ou no baixo. Vênus te brinda com um 
poder maior de atração que favorece o romance e os investimentos. 
É importante que você saiba administrar o que vier para você para 
que não suma repentinamente. 

touro - Nesse período em que você aniversaria é importante 
que aproveite todas as possibilidades, já que o Sol te oferece mais 
clareza para fazer escolhas mais acertadas. Lembre-se que você vive 
um ano de reconstrução e também de reparações com pessoas e 
situações. Dê o seu melhor!

Gêmeos - Você tende a sentir mais energia e garra para suas 
conquistas, mas precisa estar mais atento para não desviar do que 
se propõe em função de fantasias e situações não práticas. Saiba a 
hora que é preciso parar para refletir. Não desperdice seu tempo com 

coisas fugazes. Esteja focado!
Câncer - Como você e todos sabem que é sentimental, então 

tenha em mente que é preciso equilibrar-se e puxar o freio nas 
horas necessárias para que sua energia não fi que dispersa e perca 
oportunidades em função da percepção. A dica do mês é para o seu 
autoconhecimento. Faça cursos, leia, amplia sua visão.

Leão - Esse mês se apresenta com aspectos importantes 
para sua relação amorosa, expressão dos sentimentos e investir no 
fi nanceiro e social. São oportunidades que só irão depender de você 
como lidará com essas questões. Evite o orgulho e a arrogância e 
tenha mais atenção na relação com seus colegas de trabalho.

Virgem - Os assuntos de casa merecem sua atenção: reformas, 
acertos, consertos e até uma repaginada. Mas tudo com moderação 
e cuidados detalhados. Faça aquela limpeza e você vai perceber 
como a energia irá mudar. Inclua nesse mês também um novo curso 
de autoconhecimento.

Libra - Ainda com o astro Júpiter presente no seu signo é 

importante que tenha em mente que é possível fazer mudanças com 
moderação, pois poderá ir do exagero ou viver uma prosperidade 
estática, onde nada acontece e tudo continua igual. Promova 
alterações e recicle sua vida, conheça lugares e faça coisas 
diferenciadas.

escorpião - Resolver as pendências na sua vida não é uma 
meta, mas uma necessidade real para que você aproveite o que 
está por vir no seu futuro. Se hoje está vivendo um tempo de muito 
trabalho e afazeres, saiba que lá na frente muitas coisas mudarão 
e você terá privilégios. Lembre-se de que as ações de hoje são as 
consequências de amanhã.

sagitário - É importante que esse mês não bata de frente se 
não tiver razão ou mesmo se não for preciso. O astro Marte está 
oposto ao seu signo e sugere que você tende a ser vitimado pelas 
circunstâncias externas. Mantenha o foco no seu trabalho como já 
vem fazendo. O astro Saturno no seu signo pede maturidade em suas 
escolhas.

Capricórnio - Ações extremas não irão te levar a lugar nenhum 
e nisso inclui sua vida afetiva. Faça um exame de consciência e avalie 
o que realmente você quer para você e o que signifi ca felicidade. Você 
está feliz com o que está fazendo na vida? Com quem está? Contribui 
para algo maior? Se não tiver respostas, a reflexão é necessária.

aquário - Astros dinâmicos, de força, garra e energia estão te 
favorecendo, portanto esse movimento te auxilia a dar novos saltos 
e acreditar em suas ideias e projetos. Busque fazer de sua vida algo 
melhor e com esse tesão para realizar seus projetos. Pense em 
coisas maiores e saia da mesmice, mas para isso é preciso saber 
aonde quer ir.

Peixes - Está mais do que na hora de utilizar os talentos 
que tem. Já que você é um representante do Zodíaco de extrema 
sensibilidade, então o necessário nesse período é colocar em prática 
o que tem no seu imaginário. Arte, música, cinema, fotografi a e o que 
mais vier e tiver dentro de você nesse momento. Usufrua!

Áries. hoje poderá ser um dia delicado no que diz respeito 
ao coração. ouça a sua intuição, ela saberá indicar-lhe qual 
o melhor rumo a seguir. seja gentil com todas as pessoas 
ao seu redor.

touro. tente não levar para o trabalho os problemas 
pessoais, pois poderá gerar conflitos desagradáveis 
tornando-se uma situação de desgaste pessoal. diga a 
verdade sempre!

Gêmeos. permita que as suas emoções mais puras se 
revelem. deixe sair de dentro de si as tensões acumuladas. 
mas cuidado para que neste processo não magoar 
ninguém.

CÂNCer. não se contenha tanto! isso poderá levá-lo a 
ter explosões e libertações muito fortes de energia. Faça 
meditação, ioga ou dança. viva momentos de prazer e tenha 
alegria de viver.

leão. atenção às novas oportunidades que possam surgir 
neste período. sejam elas profi ssionais e/ou pessoais. Faça 
a sua parte para que esses “presentes” se desenvolvam.

virGem. todo o universo está a torcer por você. tem tudo 
para conseguir vencer, então, nada de cruzar os braços. vá à 
luta mostre aos outros todo o seu valor!

libra. esta poderá ser uma fase em que você vai sentir 
alguma necessidade de questionar os valores e princípios 
que tem seguido na sua vida. preste muita atenção de como 
será sua atitude.

esCorPião. no amor o momento é para a introspecção. 
se você se sente confuso quanto ao que sente, recolha-
se, medite, para que se possa esclarecer qualquer 
perturbação.

saGitÁrio. não deixe que o desviem do caminho que 
escolheu e mantenha-se focado nos objetivos que traçou. 
use a sua força interior! tenha fé! o dia está perfeito para 
você refletir na vida.

CaPriCÓrNio. abra o seu coração para que possa viver 
plenamente a vida. liberto de amarras, medos e complexos, 
tudo poderá ser conquistado! confi e mais em deus e siga 
seu rumo.

aQuÁrio. dê um pouco mais de si ao seu trabalho 
e ao desenvolvimento da sua carreira. mostre as suas 
capacidades com orgulho, dedicação e criatividade. você 
será recompensado em breve.

PeiXes. poderá sentir uma pequena crise interna no que 
diz respeito às questões da alma. aprenda a conciliar as 
necessidades físicas e as espirituais. Frequente uma igreja 
e tenha mais fé!

HoróscopoPassatempoPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Capital a-
mazônica
do Marco

Zero

(?) Bello,
atriz

falecida
em 2007

Nelson 
(?), cantor
de “Tudo
Passará”

O quitute
evitado

pelo
diabético

Acompa-
nhada com
aparelhos

Intran-
sitivo

(abrev.)

A fita 
com uma
superfície
aderente

Ceda;
ofereça

Marca da
postura da

pessoa
tranquila

Estabele-
cimento

para
jogatinas

(?) stop: o
voo sem
escalas
(inglês)

Função 
do gestor
do super-
mercado

Instrumen-
to usado
em geo-
mensura

“(?) uma
vez”, frase
do início

de fábulas

Fase da 
prepara-
ção de
atletas

Ir e (?),
direito
consti-
tucional

Oduvaldo
Viana,
autor

teatral

A cidade
de “Romeu
e Julieta”

(Teat.)

Com, em
francês
3, em

romanos

Roraima
(sigla)
Ponto, 

em inglês

Preparar
receita de
remédio
Veste

Alívio
moral
Ecoar;

retumbar

Raul Sei-
xas, cantor
Repetidas

vezes

O filho, em
relação a
pai e avô

Lanterna
dianteira
de carros

“O diabo
(?) da cor

que o
pintam”

(dito)

Empenhar;
hipotecar

Cão peque-
no (fam.)
Futebolista
como Fred

Fase de
sono 

da coruja
Ou, em
inglês

Ar, em
inglês

Observe;
espreite

Bronzeado,
em inglês
Deus-Sol
egípcio

Vermelho,
em inglês

Reencami-
nhamento 
do pacienteDiverti-

mento na madrugada

Sacramento
ministrado
por padres
Tubulação

Gosta de
Presun-
çoso;

soberbo
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Assine já: 
13. 3226-2051

A leitura 
na medida 
certa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO DE 30 DIAS. PROC. 1023660-81.2014.8.26.0562/01.  
    O Dr. Joel Birello Mandelli, Juiz de Direito da 6ª. Vara Cível do Foro de Santos... FAZ SABER a LEVY 
OTERO RODRIGUES JÚNIOR, CPF. 350.013.648-68, que Sociedade Visconde de São Leopoldo ajui-
zou a ação de execução, sendo opostos Embargos à Execução, que foi julgada Improcedente, conde-
nando o embargante, ao pagamento das despesas processuais e dos honorários advocatícios, tendo sido 
iniciado o Cumprimento de Sentença. Encontrando-se o Réu, em lugar ignorado, foi deferida a INTIMA-
ÇÃO por edital, para que, no prazo de 15 dias, a fluir após os 30 dias supra, deposite o valor da condena-
ção de R$ 579,71 (09/15), sob pena de multa de 10% e honorários de advogado de mais 10%, além de 
penhora e avaliação de bens para a satisfação do débito (art. 513 caput e 525 do NCPC), será nomeado 
curador especial, em caso de revelia. Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS.   
EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 0000047-54.2011.8.26.0562/01 Nº OR-
DEM 05/2011-1. O (A) MM. Juiz (a) de Direito da 6ª Vara Cível, do Foro de Santos, Estado de São Paulo, Dr 
(a). Joel Birello Mandelli, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a CLÍNICA ODONTOLÓGICA PASCUINELI & 
PASCUINELI SC LTDA, CNPJ 04.139.076/0001-53, na pessoa de seu repr legal, que Plano de Saúde Ana 
Costa Ltda ajuizou Ação Monitória, que através de sentença de fls., converteu-se o mandado inicial em exe-
cutivo, tendo sido iniciado o Cumprimento de Sentença. Encontrando-se a Ré em lugar ignorado, foi deferida 
a INTIMAÇÃO por edital, para no prazo de 15 dias, a fluir após os 30 dias supra, deposite o valor da condena-
ção de R$ 2.002,61, sob pena de multa de 10% e honorários de advogado de mais 10%, além de penhora e 
avaliação de bens para satisfação do débito (art.513 caput e 525 do NCPC). Advertência: Será nomeado cura-
dor especial nos termos do art. 257, inc IV. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Santos, aos 22 de fevereiro de 2017. -  
EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS. PROC. 1004249-18.2015 (237/15).  
    O Dr. José Wilson Gonçalves, Juiz de Direito da 5ª. Vara Cível do Foro de Santos. FAZ SABER a RA-
PHAELA SANTOS DA SILVA, CPF. 360.379.058-86, que Sociedade Visconde de São Leopoldo ajui-
zou a Ação Ordinária, para cobrança das mensalidades escolares de abr., maio e jun./14, totalizando R$ 
4.646,30, atualizados até o ajuizamento da ação, além das suas cominações legais e honorários advocatí-
cios. Encontrando-se a Ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, para que, no prazo de 15 
dias a fluir após os 20 dias supra, venha contestar a ação, sob pena de revelia, nesse caso sendo nomeado 
curador especial (art. 257, IV do NCPC). Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS.   
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1008968-09.2016.8.26.0562. 
    O (A) MM. Juiz (a) de Direito da 7ª Vara Cível, do Foro de Santos, Estado de São Paulo, Dr (a). Simone 
Curado Ferreira Oliveira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a (o) Companhia Paulista Mercantil e 
Construtora, Rua Líbero Badaró, 152, 17º Andar, Centro - CEP 01008-903, São Paulo-SP, que lhe foi pro-
posta uma ação de Procedimento Comum por parte de Condomínio Edifício Paineiras, alegando em 
síntese: Objetiva o autor a cobrança de R$ 16.570,95 (03/16) referente aos condomínios vencidos dos me-
ses de Set/09; Abril a julho/14, Fev/2015 a fev/2016, da unidade 1201 do Edifício Paineiras, sito na Avenida 
Bartolomeu de Gusmão n 66/67, em Santos. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi de-
terminada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 
15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a 
ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Santos, aos 
17 de abril de 2017. –  
EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 30 DIAS. PROC. 1015871-60.2016 (821/16). A Dra. SIMONE CU-
RADO FERREIRA OLIVEIRA, Juíza de Direito da 7ª Vara Cível do Foro de Santos...  
    FAZ SABER a VICENTE NOTTOLI, CPF. 115.774.108-82, E SM. ELIZA NOTTOLI, CPF. 134.042.398-
73, que Condomínio Edifício Conjunto A D Moreira ajuizou a Ação de Procedimento Comum contra 
Sebastião A. Simões Mendes e Outros, objetivando a cobrança de R$ 3.899,63 (05/16), referente aos 
condomínios vencidos dos meses de jun. e out./14; jul. e ago./15; mar. e abr./16, da unid. 192, do Edifício 
Conjunto A D Moreira, sito na Avenida Presidente Wilson, nº. 26, em Santos. Encontrando-se os réus, em 
lugar ignorado, fica deferida a CITAÇÃO por edital, para que, no prazo de 15 dias a fluir após os 30 dias 
supra, venham a contestar a ação, sob pena de revelia, nesse caso sendo nomeado curador especial. Jul-
gada procedente a ação, condenar os réus na importância vencida e vincenda no curso da lide, acrescidas 
de suas cominações legais. Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS.  
EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 4001363-76.2013.8.26.0590/01. 
    O (A) MM. Juiz (a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de São Vicente, Estado de São Paulo, Dr (a). 
Otávio Augusto Teixeira Santos, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a LOURENÇO CAETANO DE OLI-
VEIRA, qualificação desconhecida, que CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CRUZEIRO DO SUL ajuizou a AÇÃO 
DE CUMPRIMENTO DE SENTENÇA, que através da sentença na ação de cobrança de fls., o Réu foi 
condenado a pagar o valor da inicial, acrescido de suas cominações legais, conforme cálculos de fls. En-
contrando-se o Réu, em lugar ignorado, foi deferida a INTIMAÇÃO, por edital, para que, no prazo de 15 
dias a fluir após os 20 dias supra, deposite o montante da condenação de R$ 54.061,70 (10/16), sob pena 
de pagar multa de 10%, e honorários de advogado de 10%, além de penhora e avaliação de tantos bens 
quanto bastem para a satisfação do débito, conforme o art. 513 caput e 525 do NCPC. Será o edital publi-
cado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Vicente, aos 20 de abril de 2017. –  
 

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 30 DIAS. PROC. 1007823-15.2016.8.26.0562 (410/16). A Dra. SI-
MONE CURADO FERREIRA OLIVEIRA, Juíza de Direito da 7ª. Vara Cível do Foro de Santos...  
    FAZ SABER a SIMONE FERNANDES, CPF. 121.478.358-97, que Instituto de Educação e Cultura 
Unimonte S/A. ajuizou a Ação Monitória, representada pelas mensalidades escolares de abril a jul./11, e 
taxas de protocolos relativas à set. e out./11, e saldo pertinente de pagto. a menor, do Contrato de Presta-
ções de Serviços Educacionais. Encontrando-se a Ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edi-
tal, para que, no prazo de 15 dias a fluir após os 30 dias supra, pague o débito de R$ 5.346,61 (03/16), ou 
oponha embargos, ficando isenta de custas e honorários em caso de pagamento, sob pena de converter-
se o mandado inicial em mandado executivo (art. 701 § 2º do NCPC), em caso de revelia, será nomeado 
curador especial (art. 257, VI, do CPC). É expedido o edital, que será publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Santos, aos 23 de março de 2017. –   
EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1011801-47.2015.8.26.0590. 
    O (A) MM. Juiz (a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de São Vicente, Estado de São Paulo, Dr (a). Má-
rio Roberto Negreiros Velloso, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a ALIXSANDRA RODRIGUES DOS 
SANTOS, RG nº 25.004.674-X e CPF nº 098.029.378-27, que PATRIMONY ADMINISTRADORA DE 
BENS S/A, ajuizou a ação de Procedimento Comum contra JOSÉ ANDRADE VIEIRA NETO E OU-
TRA, objetivando a Rescisão contratual c/c Reintegração de Posse, com pedido de tutela antecipada, pelos 
fatos a seguir: A Autora e os réus celebraram Instrumento Particular de Compromisso de Venda e Compra 
do apto. 41, do Ed. Jandaia (Bloco III) do Residencial Cidade Jardim, sito na rua Érico Veríssimo, nº 708, 
em São Vicente. Ocorre que os réus não pagaram as parcelas do referido instrumento, num total de R$ 
132.020,74. Proposta ação, foi deferida a antecipação da tutela e reintegrada a autora na posse do imóvel. 
Encontrando-se a co - ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, para que, no prazo de 15 
dias a fluir após os 20 dias supra, venha responder aos termos da ação, e querendo contestar a mesma, 
sob pena de revelia, nesse caso sendo nomeado curador especial (art. 257, inciso IV do NCPC). Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade 
de São Vicente, aos 05 de abril de 2017. –  
EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS. PROC. 0034255-69.2008.8.26.0562 (1.077/08).  
    O Dr. JOSÉ WILSON GONÇALVES, Juiz de Direito da 5ª. Vara Cível do Foro de Santos. FAZ SABER 
a MARIA JOSÉ VENERI, de qualificações ignoradas, E EVENTUAIS RÉUS INCERTOS E INTERESSA-
DOS, que JOSÉ RONAN SIMÕES RIBEIRO ajuizou a AÇÃO DE USUCAPIÃO contra EDUARDO 
AMÉRICO VENERI E OUTROS, objetivando o domínio do APTO. Nº. 74 do prédio nº. 9 da Rua Monteiro 
Lobato, em Santos. O Autor por si e seus antecessores são possuidores, mansa e pacifica e ininterrupta 
com animus domini, há mais de 20 anos, sem turbação ou contestação do imóvel acima. Estando em ter-
mos, ficam os acima mencionados CITADOS, que se encontram em lugar ignorado, para que, no prazo de 
15 dias a fluir após os 20 dias supra, venham contestar a ação, sob pena de revelia, nesse caso sendo no-
meado curador especial (art.257,inciso IV do NCPC).Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS. –  
EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS. PROC. 1017606-65.2015.8.26.0562 (848/15).  
    O Dr. PAULO SÉRGIO MANGERONA, Juiz de Direito da 1ª. Vara Cível do Foro de Santos. FAZ SA-
BER a A. D. MOREIRA & CIA. LTDA., que foi sediada na Av. Ana Costa nº 17/21, Vila Mathias, em San-
tos-SP. – CEP: 11013-010, de qualificação ignorada, na pessoa de seu repres. legal, que MAURICIO AL-
MEIDA DE SOUZA E OUTRA ajuizaram a AÇÃO DE ADJUDICAÇÃO COMPULSÓRIA rito ORDINÁ-
RIO contra PEDRO MORSELLI E OUTROS, objetivando a obtenção da escritura definitiva do Apto. 806 - 
tipo E, do Conjunto A. D. Moreira, situado na Av. Marechal Floriano Peixoto nº. 67, em Santos, objeto da 
Inscrição 15.640 do 3º Serviço Registral de Santos, adquirido através da Cessão de Direitos, datada de 
17/09/14, anexa aos autos. Encontrando-se a co - Ré em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por edital, 
para que, no prazo de 15 dias a fluir após os 20 dias supra, venha oferecer contestação, sob pena de reve-
lia, nesse caso será nomeado curador especial (art. 257, inc. IV do NCPC). Julgada procedente a ação, 
determinar a adjudicação do imóvel aos Autores. Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS.  
EDITAL DE INTIMAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS. PROC. 0011790-06.2014.8.26.0223 (3284/09). O Dr. 
GUSTAVO GONÇALVES ALVAREZ, MM. Juiz de Direito da 3ª. Vara Cível do Foro de Guarujá.  
    FAZ SABER a MARIA ELIZABETH RODRIGUES DE OLIVEIRA, CPF. 289.829.750-04, e VILARINO 
& MANCIO LTDA. - ME, CNPJ. 01.767.633/0001-92, que ANGELO DAVID BASSETTO ajuizou a AÇÃO 
DE CUMPRIMENTO DE SENTENÇA, no qual foi procedida a PENHORA sobre os valores de R$ 105,23 
em nome de (Vilarino & Mancio), e R$ 4.120,10 e 432,57 (Maria Elizabeth), efetivados através do sistema 
BACENJUD às fls. 226. Encontrando-se as executadas, em lugar ignorado, foi deferida a INTIMAÇÃO por 
edital, para que, no prazo de 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, ofereçam impugnação sobre os valores 
penhorados. Será o edital publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
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Era público e notório que 
o recém-chegado governo 
tucano, por tradição e his-
tórico de seus quadros, não 
retomaria a administração 
direta do hospital municipal 
Dr. Luiz Camargo da Fonseca 
e Silva, que ele mesmo fe-
chou em Cubatão. 

Mas o prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB) conseguiu 
surpreender até os mais pes-
simistas. Ele anunciou, por 
meio da secretária municipal 
de Saúde, Sandra Furquim, 
que vai entregar de vez o 
equipamento, sucateado e 
saqueado por organizações 
sociais (OSs) por mais de uma 
década, para uma entidade 
“social” de direito privado, 
ou seja, para uma empresa. O 
instrumento para essa entre-
ga chama-se “concessão de 
uso de bem público”. 

E por um período de tem-
po nada mais, nada menos 
do que 10 ou 15 anos! Prazo 
que pode ser renovável! 

Se isso não tem o nome 
de privatização, o que mais 
pode ter? Trata-se de uma 
‘privatização não clássica’, é 
verdade, mas extremamen-
te nefasta, pois antes de en-
tregar o prédio e os serviços 
de saúde para uma institui-
ção privada administrar, 
serão feitos investimentos 
custeados com o dinheiro 
público para recuperar o 
equipamento.

A futura entidade, a ser 
escolhida em processo que 
se inicia este mês e termina 
em julho, receberá um hospi-

O Ataque aos Cofres Públicos é um projeto apartidário, mantido pelo Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos (Sindserv) e custeado exclusivamente com o dinheiro de seus 
associados. Não recebemos nenhum tipo de apoio de partidos, governos ou empresas.

SANTOS E AS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: 
UM DESASTRE EM ANDAMENTO

tal novo para poder coman-
dar, lucrando com dinheiro 
oriundo da contratualização 
de serviços do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Ou seja, 
obtendo ganho econômico 
por meio da saúde pública, 
sem controle social e sem o 
acompanhamento rigoroso 
dos gestores públicos. 

Mais uma caixa-preta 
autorizada a operar por 
uma década ou mais sem 
ser incomodada.

Os Cubatenses, cansados 
de esperar pelo direito consti-
tucional à saúde, não devem 
se enganar. Mais uma vez um 
governo abre mão de prover 
diretamente um serviço es-
sencial para a população, mas 
não abre mão de pagar a alta 
conta que �inanciará o lucro 
de meia dúzia de diretores de 
instituições privadas. 

CONCESSÃO X 
PRIVATIZAÇÃO

A simples venda de uma 
empresa estatal para o setor 
privado é apenas uma das inú-
meras modalidades de priva-
tização que a história recente 
do capitalismo traz. O termo 
usado pelo governo de Cuba-
tão, “concessão de uso de bem 
público”, é, sim, privatização. 

As formas de promover a 
ampliação da presença do se-
tor privado e reduzir o espa-
ço do Estado são variadas. A 
Publicização de serviços pú-
blicos para as Organizações 
Sociais (OSs) é uma delas. 
Vimos seu poder de destrui-
ção em Cubatão e no Brasil.  

Prefeitura de Cubatão quer privatizar de 
vez o Hospital Municipal

A concessão de setores como 
rodovias e ferrovias para o 
setor privado é outra. E exis-
te ainda abertura de bens e 
serviços públicos à gestão 
pelo capital privado, ainda 
que este seja escamoteado 
pelo termo “terceiro setor”. 

São variações para o mes-
mo �im: privatizar, terceiri-
zar, sucatear.

A Prefeitura fala em con-
tratar entidade “sem �ins lu-
crativos” para �icar 15 anos 
no hospital, mas sabemos 
que associações ou institu-
tos, sejam eles OSs ou Oscips 
gerindo serviços municiais 
e estaduais são, na prática, 
empresas que se alimentam 
dos recursos públicos. Elas 
NÃO sobrevivem sem o Es-
tado, porém não têm o com-
promisso com a qualidade 
isenta de visão mercadológi-
ca como acontece nos servi-
ços geridos diretamente por 
servidores públicos.

De acordo com os planos 
da administração municipal, 
a reabertura do antigo Hospi-
tal Modelo ocorre em setem-
bro, depois de investimentos 
imediatos de R$ 6 milhões. 

Deste total, R$ 3,7 milhões 
serão gastos em adequação 
sanitária mínima, visando 

recuperar a estrutura do des-
gaste sofrido durante os últi-
mos anos em que as OSs que 
por lá passaram deveriam 
evitar. 

Mais R$ 1,3 milhão deve 
ser gasto na aquisição e revi-
são de equipamentos. Onde 
estão os aparelhos, que de-
veriam ter sido mantidos 
em funcionamento, confor-
me previam os últimos con-
tratos? Outro gasto antes 
de privatizar o hospital será 
com a implantação de rede 
de dados e softwares (R$ 500 
mil) e em mobiliário (R$ 500 
mil). Os gastos mensais pre-
vistos durante seu funcio-
namento são estimados em 
R$ 6 milhões.

Há a previsão de utilizar 
também R$ 8 milhões, em 
até 36 parcelas, decorren-
tes de um termo de ajus-
tamento de conduta por 
compensação de danos 
ambientais, �irmado pelo 
Ministério Público.

E depois de tudo isso, ape-
nas 60% dos leitos em fun-
cionamento em um estágio 
inicial (75) serão destinados 
a atendimento pelo SUS. Os 
demais (entre 40 e 50) serão 
destinados para a “entidade 
sem �ins lucrativos” explorar 

da maneira que quiser. 
O hospital já começa ope-

rando com metade de sua 
capacidade e com 40% desse 
atendimento servindo ape-
nas a quem puder pagar. 

Ainda de acordo com o 
projeto de Ademário, o hos-
pital deverá contar com 495 
funcionários terceirizados e 
terá plantões médicos nas 
áreas de obstetrícia, UTI, 
clínica, cirurgia e ortopedia 
e prontidões para cirurgia, 
pediatria, neurocirurgia, 
cardiologia e nefrologia. 
Não está claro se esses pro-
�issionais atenderão tam-
bém pelo SUS. 

O custeio do Hospital 
Municipal, fechado desde se-
tembro de 2016, é um desa�io 
que deve ser enfrentado por 
todos os entes, desde os go-
vernos Federal e Estadual até 
os governos municipais da 
Baixada Santista. O hospital 
é um patrimônio da região. O 
acesso à saúde deveria ser um 
patrimônio da humanidade. 

O futuro mostrará que, 
mais uma vez, a população 
de Cubatão vai sentir na pele 
os efeitos de uma escolha 
irresponsável no modelo de 
gestão de um equipamento 
tão importante para todos.

INFORME PUBLICITÁRIO
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“social” de direito privado, 
ou seja, para uma empresa. O 
instrumento para essa entre-
ga chama-se “concessão de 
uso de bem público”. 

E por um período de tem-
po nada mais, nada menos 
do que 10 ou 15 anos! Prazo 
que pode ser renovável! 

Se isso não tem o nome 
de privatização, o que mais 
pode ter? Trata-se de uma 
‘privatização não clássica’, é 
verdade, mas extremamen-
te nefasta, pois antes de en-
tregar o prédio e os serviços 
de saúde para uma institui-
ção privada administrar, 
serão feitos investimentos 
custeados com o dinheiro 
público para recuperar o 
equipamento.

A futura entidade, a ser 
escolhida em processo que 
se inicia este mês e termina 
em julho, receberá um hospi-

O Ataque aos Cofres Públicos é um projeto apartidário, mantido pelo Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos (Sindserv) e custeado exclusivamente com o dinheiro de seus 
associados. Não recebemos nenhum tipo de apoio de partidos, governos ou empresas.

SANTOS E AS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS: 
UM DESASTRE EM ANDAMENTO

tal novo para poder coman-
dar, lucrando com dinheiro 
oriundo da contratualização 
de serviços do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Ou seja, 
obtendo ganho econômico 
por meio da saúde pública, 
sem controle social e sem o 
acompanhamento rigoroso 
dos gestores públicos. 

Mais uma caixa-preta 
autorizada a operar por 
uma década ou mais sem 
ser incomodada.

Os Cubatenses, cansados 
de esperar pelo direito consti-
tucional à saúde, não devem 
se enganar. Mais uma vez um 
governo abre mão de prover 
diretamente um serviço es-
sencial para a população, mas 
não abre mão de pagar a alta 
conta que �inanciará o lucro 
de meia dúzia de diretores de 
instituições privadas. 

CONCESSÃO X 
PRIVATIZAÇÃO

A simples venda de uma 
empresa estatal para o setor 
privado é apenas uma das inú-
meras modalidades de priva-
tização que a história recente 
do capitalismo traz. O termo 
usado pelo governo de Cuba-
tão, “concessão de uso de bem 
público”, é, sim, privatização. 

As formas de promover a 
ampliação da presença do se-
tor privado e reduzir o espa-
ço do Estado são variadas. A 
Publicização de serviços pú-
blicos para as Organizações 
Sociais (OSs) é uma delas. 
Vimos seu poder de destrui-
ção em Cubatão e no Brasil.  

Prefeitura de Cubatão quer privatizar de 
vez o Hospital Municipal

A concessão de setores como 
rodovias e ferrovias para o 
setor privado é outra. E exis-
te ainda abertura de bens e 
serviços públicos à gestão 
pelo capital privado, ainda 
que este seja escamoteado 
pelo termo “terceiro setor”. 

São variações para o mes-
mo �im: privatizar, terceiri-
zar, sucatear.

A Prefeitura fala em con-
tratar entidade “sem �ins lu-
crativos” para �icar 15 anos 
no hospital, mas sabemos 
que associações ou institu-
tos, sejam eles OSs ou Oscips 
gerindo serviços municiais 
e estaduais são, na prática, 
empresas que se alimentam 
dos recursos públicos. Elas 
NÃO sobrevivem sem o Es-
tado, porém não têm o com-
promisso com a qualidade 
isenta de visão mercadológi-
ca como acontece nos servi-
ços geridos diretamente por 
servidores públicos.

De acordo com os planos 
da administração municipal, 
a reabertura do antigo Hospi-
tal Modelo ocorre em setem-
bro, depois de investimentos 
imediatos de R$ 6 milhões. 

Deste total, R$ 3,7 milhões 
serão gastos em adequação 
sanitária mínima, visando 

recuperar a estrutura do des-
gaste sofrido durante os últi-
mos anos em que as OSs que 
por lá passaram deveriam 
evitar. 

Mais R$ 1,3 milhão deve 
ser gasto na aquisição e revi-
são de equipamentos. Onde 
estão os aparelhos, que de-
veriam ter sido mantidos 
em funcionamento, confor-
me previam os últimos con-
tratos? Outro gasto antes 
de privatizar o hospital será 
com a implantação de rede 
de dados e softwares (R$ 500 
mil) e em mobiliário (R$ 500 
mil). Os gastos mensais pre-
vistos durante seu funcio-
namento são estimados em 
R$ 6 milhões.

Há a previsão de utilizar 
também R$ 8 milhões, em 
até 36 parcelas, decorren-
tes de um termo de ajus-
tamento de conduta por 
compensação de danos 
ambientais, �irmado pelo 
Ministério Público.

E depois de tudo isso, ape-
nas 60% dos leitos em fun-
cionamento em um estágio 
inicial (75) serão destinados 
a atendimento pelo SUS. Os 
demais (entre 40 e 50) serão 
destinados para a “entidade 
sem �ins lucrativos” explorar 

da maneira que quiser. 
O hospital já começa ope-

rando com metade de sua 
capacidade e com 40% desse 
atendimento servindo ape-
nas a quem puder pagar. 

Ainda de acordo com o 
projeto de Ademário, o hos-
pital deverá contar com 495 
funcionários terceirizados e 
terá plantões médicos nas 
áreas de obstetrícia, UTI, 
clínica, cirurgia e ortopedia 
e prontidões para cirurgia, 
pediatria, neurocirurgia, 
cardiologia e nefrologia. 
Não está claro se esses pro-
�issionais atenderão tam-
bém pelo SUS. 

O custeio do Hospital 
Municipal, fechado desde se-
tembro de 2016, é um desa�io 
que deve ser enfrentado por 
todos os entes, desde os go-
vernos Federal e Estadual até 
os governos municipais da 
Baixada Santista. O hospital 
é um patrimônio da região. O 
acesso à saúde deveria ser um 
patrimônio da humanidade. 

O futuro mostrará que, 
mais uma vez, a população 
de Cubatão vai sentir na pele 
os efeitos de uma escolha 
irresponsável no modelo de 
gestão de um equipamento 
tão importante para todos.

http://www.ataqueaoscofrespublicos.com/
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De volta ao Verdão, Cuca 
elogia elenco e mira títulos

reNovaDo. após deixar o clube por problemas pessoais, ele mostra empolgação com retorno

O Palmeiras anunciou 
na noite da última sexta-
feira o retorno do técni-
co Cuca. Um dia depois 
da demissão de Eduardo 
Baptista, o Verdão che-
gou a um acordo com o 
campeão do Brasileirão 
de 2016 para reassumir a 
equipe, com contrato até 
o fim de 2018.

Em comunicado pu-
blicado em seu site ofi-
cial, o clube informou 
que o técnico “chegará 
a São Paulo na próxima 
terça-feira (09) para assi-
nar contrato nas mesmas 
condições do acordo an-
terior e ser oficialmente 
apresentado”.

No fim do ano pas-
sado, Cuca acabou não 
renovando seu contrato 
no Palmeiras por ques-
tões pessoais, para pas-
sar um tempo com sua 

Da reportagem 
de são PauLo

o treinador disse ter ficado sensibilizado com o carinho do torcedor palmeirense nestes 
últimos meses e espera dar conta do recado no Brasileirão, Libertadores e Copa do Brasil

cesar greco/agência palmeiras

família. Porém, com o 
término de seu período 
de descanso, o treinador 
virou a principal opção 

para substituir Eduardo 
Baptista, que foi demi-
tido depois da derrota 
do Verdão para o Jorge 

Wilstermann, pela Copa 
Libertadores.

Em declaração ao 
site oficial, Cuca citou 

O Barcelona segue 
fazendo sua parte para 
ficar com o título do 
 Campeonato Espanhol. 
Neste sábado, o Barça 
recebeu o Villarreal, no 
Camp Nou, e se apro-
veitou mais uma vez 
do brilho do trio MSN 
para garantir uma vitó-
ria tranquila por 4 a 1, 
mantendo a liderança 
do torneio nacional até 
o término da rodada. 
O principal nome do 
 triunfo foi  Messi, que 
anotou dois gols. Ney-
mar e Suárez, com um 
tento cada, completaram 
a goleada.

Com o resultado, o 
Barcelona garantiu a li-
derança do Campeonato 
Espanhol, com o mes-
mo número de pontos 
– mas com vantagem 
no saldo de gols – em 
relação ao Real Madrid, 
que  venceu o Granada, 
por 4 a 0. O problema, 
 porém, é que os Meren-
gues possuem um jogo 
a ser realizado e depen-
dem apenas de suas 
forças para ficar com o 
 título. (Gazeta Press)

Com show 
do trio MSN, 
Barça goleia 
o Villareal

O São Paulo intensifi-
cou a semana de treinos 
durante esta intertem-
porada. Na manhã do 
último sábado, a equipe 
tricolor recebeu o Oeste 
para um jogo-treino no 
CT da Barra Funda e ven-
ceu por 3 a 0, com gols 
de Rodrigo Caio, Neilton 
e Cueva, avançando nos 
ajustes para as próximas 
competições.

Eliminado do Campe-
onato Paulista e da Copa 
do Brasil, restou ao São 
Paulo apenas as disputas 
pela Copa Sul-Americana 
e pelo Campeonato Bra-
sileiro. Diante disso, o 
time está aproveitando o 
tempo sem partidas ofi-
ciais, para colocar à pro-
va as alternativas possí-

veis. Nesta manhã, por 
exemplo, o técnico Rogé-
rio Ceni utilizou todos os 
jogadores que tem à sua 
disposição e promoveu 
uma série de alterações 

Sem partidas oficiais, São Paulo faz testes 
e vence Oeste por 3 a 0 em jogo-treino

durante a partida, que foi 
dividida em dois tempos 
de 35 minutos cada.

Ficaram de fora da ati-
vidade apenas o atacan-
te Wellington Nem, que 

em duelo realizado na Barra Funda, a equipe tricolor 
venceu com gols de Rodrigo Caio, neilton e Cueva

érico leonan/divulgação são paulo

passou por artroscopia 
no joelho, o lateral direito 
Buffarini e o volante Ara-
runa, que aprimoraram a 
forma física após se recu-
perarem de lesões.

Os próximos desafios 
oficiais do São Paulo se-
rão válidos pela Sul-Ame-
ricana e pelo Brasileirão, 
respectivamente. O time 
volta a entrar em campo 
no Morumbi, no dia 11 de 
maio, diante do Defensa 
e Justicia-ARG, em par-
tida válida pela volta da 
primeira fase do torneio 
continental. Já no dia 14, 
os são-paulinos se apre-
sentam em Belo Hori-
zonte, para enfrentarem 
o Cruzeiro, no jogo de 
abertura da competição 
nacional. (Gazeta Press)

Thomaz Bellucci 
vence Quali em Madri

A fase qualificatória 
do Masters 1000 de Ma-
drid teve dois brasileiros 
em quadra no último 
sábado, e enquanto Thia-
go Monteiro acabou não 
conseguindo triunfar e 
foi eliminado, Thomaz 
Bellucci cumpriu seu ob-
jetivo e avançou para a 
próxima fase, precisando 
apenas de mais uma vi-
tória para assegurar um 
lugar na chave principal 
do torneio.

Monteiro, atual nú-
mero 81 do ranking 
mundial, foi o primeiro 
dos tenistas brasileiros a 
entrar em quadra, jogan-
do diante do colombiano 
Santiago Giraldo (100º). 
Com uma má atuação, 
porém, o tenista brasilei-

ro acabou perdendo por 
2 sets a 1, em parciais de 
6/4, 7/5 e 7/6 (7/4).

Mais tarde, foi a vez 
de Thomaz Bellucci (57º) 
ir para o saibro, tendo 
pela frente o russo Ev-
geny Donskoy (95º). O 
melhor tenista brasileiro 
da ATP levou a melhor, 
com triunfo por 2 sets a 
0 em parciais de 7/6 (7/5) 
e 6/2.

No próximo duelo, va-
lendo a entrada na chave 
principal do torneio es-
panhol, Bellucci terá no-
vamente um russo em 
seu caminho: Mikhail 
Youzhny (88º), que em 
sua partida superou o 
espanhol Roberto Baena 
(127º) para avançar à pró-
xima fase. (Gazeta Press)

os problemas pessoais 
como razão para ter dei-
xado o Palmeiras em 
2016, mas disse que o 
pedido de seus ex-com-
panheiros o sensibilizou 
a retornar. “É com muito 
prazer e  satisfação que 
 confirmo o meu acerto 
com o Palmeiras. Como é 
de conhecimento, eu fui 
obrigado a interromper 
a trajetória após o ciclo 
vitorioso do ano passado 
para conseguir atender 
a questões particulares, 
de ordem pessoal e fami-
liar”,  iniciou.

“Chegarei com muita 
energia e força de traba-
lho, ciente de que o grau 
de exigência será ainda 
maior dessa vez. Mas es-
tou convicto e determi-
nado para, com a ajuda 
dos jogadores, dirigentes 
e meu grupo de trabalho, 
brigarmos por todos os 
grandes objetivos do clu-
be”, afirmou. (GP)
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O Corinthians enfren-
ta neste domingo, às 16h, 
em Itaquera, a Ponte Pre-
ta e a “maldição” do novo 
estádio, que ainda não 
conseguiu se mostrar 
uma arma eficiente em 
disputas de mata-mata. 
Para passar pela Macaca 
e por fim ao dilema de 
não ter sido campeão na 
sua nova casa, o Timão 
quer aproveitar os 3 a 0 
construído no jogo de 
ida, em Campinas.

Com o triunfo, o clube 
do Parque São Jorge pode 
até perder por dois gols 
de diferença diante dos 
seus torcedores que vai 
assegurar a 28ª conquis-
ta do Estadual em sua 
história. Derrota por três 
gols leva a decisão para 
os pênaltis, enquanto 
uma por quatro ou mais 
dá a taça à Macaca. No lo-
cal da partida, porém, o 
Timão nunca perdeu por 
mais de dois gols.

“Já passei por situa-
ções de conseguir rever-

Da reportagem 
de são PauLo

Com Rodriguinho e Gabriel suspensos, o técnico Fábio Carille promoverá as entradas 
de Paulo Roberto e Camacho. Livre de suspensão, Fagner também será opção no time titular

Felipe rau/estadão conteÚdo

ter, Libertadores com o 
Galo todo primeiro jogo 
a gente tomava 2 a 0 e, 
chegava em Minas, a gen-
te revertia”, relembrou o 
atacante Jô, que espera 
uma Ponte motivada a, 
pelo menos, derrotar o 
Timão no Itaquerão.

“A motivação é muito 
grande. Não sei se é esse 
o modo de trabalhar do 
Kleina, mas vai mostrar 
viradas incríveis e, do 
nosso lado, vamos mos-
trar que, se jogar sério, vai 
manter a vantagem e ser 
campeão. Acredito que 
eles estão muito motiva-
dos em, se não conseguir 
o título, pelo menos con-
seguir uma vitória”, con-
tinuou o centroavante.

Para o técnico Fábio 
Carille, que não poderá 
contar com o volante Ga-
briel e o meia Rodrigui-
nho, ambos suspensos 
pelo terceiro cartão ama-
relo, os comandados têm 
de saber usar a vanta-
gem. Para o embate, ele 
colocará em campo Pau-
lo Roberto e Camacho 
no lugar dos ausentes, 

respectivamente, apos-
tando em um time com 
mais posse de bola.

“Sei da nossa vanta-
gem, sei da possibilida-
de muito grande de ser 
campeão. Temos uma 
ótima vantagem e repre-
senta muito. Tenho que 
estar com a cabeça boa, 
pés no chão para saber o 

que temos de fazer den-
tro de campo. Sem ficar 
me preocupando com o 
que aconteceu lá atrás, 
apenas com o que temos 
pela frente”, disse Carille.

Do outro lado, o time 
de Campinas, ainda em 
busca do primeiro títu-
lo de grande expressão 
da sua história, quer 

aproveitar o fato de ser 
francoatirador para dar 
trabalho ao Corinthians. 
O centroavante William 
Pottker, por exemplo, já 
disse que sonha em fazer 
quatro gols e levar a taça, 
no duelo que será sua 
despedida antes de se 
juntar ao Internacional.

Para o embate, o téc-

Com vantagem, Timão tenta 
garantir título no Itaquerão

Paulistão. Podendo perder por até dois gols de diferença, a equipe alvinegra pode chegar ao seu 28º título estadual

FICHA TÉCNICA

Cássio
Fagner
BalBuena
PaBlo 
guilherme arana
Paulo roBerto
Jadson
CamaCho
mayCon 
romero
Jô
Técnico: 
FáBio Carille

Corinthians Ponte Preta

aranha
marllon
Kadu (yago) 
reynaldo
nino ParaíBa
Fernando BoB
elton (renato CaJá) 
artur
luCCa
Clayson 
PottKer
Técnico: 
gilson Kleina

CAMPEONATO PAULISTA
16h (dE BrASíLIA)
ArENA COrINThIANS, EM SÃO PAULO (SP)
LEANdrO BIzzIO MArINhO (SP)

O técnico Dorival 
Júnior deve promover 
uma nova mudança na 
lateral esquerda do San-
tos para o jogo contra o 
Paysandu, no próximo 
dia 11 (quarta-feira), pe-
las oitavas de final da 
Copa do Brasil. Matheus 
Ribeiro, que vinha sen-
do o titular na posição, 
deve retornar ao banco 
de reservas da equipe.

Na vitória sobre o 
Santa Fé, na última quin-
ta-feira, ele teve atuação 
apagada e acabou subs-
tituído na volta do inter-
valo. Há o entendimen-

to que Matheus precisa 
de uma sequência para 
 deslanchar na equipe, 
mas a Comissão  Técnica 
acredita que, no mo-
mento, existem opções 
melhores para o setor.

A principal delas é o 
atacante Copete. No jogo 
contra o time colombia-
no, ele teve boa atuação 
e contra a equipe para-
ense, na Vila Belmiro, 
marcou o último gol 
do Peixe na vitória, por 
2 a 0. Ele será testado 
novamente na posição 
durante os trabalhos da 
próxima semana e pode 

ser novidade no time.
Uma outra alternati-

va é a volta de Jean Mota. 
Ele cumpriu suspensão 
automática no jogo da 
última quinta-feira e 
será novamente opção 
na equipe. Após a lesão 
de Zeca, Mota assumiu a 
condição de titular e vi-
nha sendo elogiado por 
Dorival, mas agora vive 
com a sombra de Copete 
na posição.

em recuperação. Titular 
absoluto da posição, o 
lateral-esquerdo Zeca 
está em recuperação de 

uma lesão no menisco 
do joelho esquerdo e só 
deve retornar à equipe 
no início do próximo 
mês. Ele voltou a correr 
no gramado nos últimos 
dias, mas o Departa-
mento Médico do clube 
adota cautela para um 
retorno.

Caju, reserva imedia-
to na posição, se recu-
pera de uma grave lesão 
na coxa esquerda. Assim 
como Zeca, voltou aos 
trabalhos no gramado 
nos últimos dias, mas 
também deve voltar a 
ser opção em junho.

Matheus Ribeiro não empolga no Santos e 
Dorival Jr. estuda outras opções na lateral

Com Zeca ainda em recuperação, o atacante Copete e 
o meia Jean Mota devem brigar por titularidade na lateral

ivan storti/divulgação santos F.c.

nico Gilson Kleina deve 
contar com o zagueiro 
Yago, que se machucou 
no Majestoso, mas deve 
ser opção entre os titu-
lares. Caso ele não possa 
atuar, Kadu formará du-
pla com Marllon, que re-
torna após suspensão no 
primeiro jogo. No meio-
campo, Renato Cajá pode 
ganhar a vaga de Élton, 
dando um meia à forma-
ção de três volantes utili-
zada na ida. (Gazeta Press)
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Lilian Freire, 
colaboradora, é 
Coach Integrativa 
Sistêmica, 
palestrante e 
instrutora.
Graduada em 
Marketing, Gestão 
de Pessoas e 
Analista de 
Sistemas.
Como Coach, 
realiza atendimentos 
individuais e 
corporativos, com 
ferramentas e 
técnicas de PNL e 
Constelações, em 
uma abordagem 
clara e eficaz.

recombras@hotmail.com
 13. 99679.8912

Manutenção e instalação 
de ar-condicionado e split

R

Av. Siqueira Campos, 366
13. 99109.6543

www.brechoemsantos.com.br

Rua Arthur Assis, 47  - Santos 
 13. 3224.6009
13. 98126.2357

oliveiramodaeimage.wixsite.com/oliveiragermi
oliveiramodaeimagem@gmail.com

facebook.com/bailarinamodass

 13. 98176.0646  

Consultor Financeiro e Coaching 
Atendimentos e Treinamentos 

Corporativos facebook.com/pg/belezaaearte
 3273.1369 . 3288.4053
Rua Visconde de Farias, 185 - Campo Grande

A combinação perfeita para o seu visual  Esteticista, designer de 
sobrancelhas e depilação 

Marcia Ferreira

13. 98205.3373 

Agende seu horário! Rua Jorge Tibiriça, 26 - Santos/SP
 13. 3288.2072

 www.facebook.com/italymobilesantos/
Móveis Planejados

Promoção de aniversário: Seu projeto pronto, com 
valor à vista, poderá ser pago em  até 12 x sem juros.

Venha nos conhecer! 

11. 2538-8082 / 11.97150-2286

contato@brunofrota.com.br 

Você se sente sozinho?
“Solidão amiga do peito
Me dê tudo que eu tenha por direito
Me diga, me ensina
Ao dormir não sinto medo
Há um sol, existe vida
Me trate com jeito
Eu tenho saída”
Música "Tão Longe De Tudo" - Barão Vermelho

Se só de pensar nisso você já fica triste, 
saiba que você não é o único: em pesqui-
sas realizadas recentemente, constatou-se 
que uma em cada três pessoas se sente só.

Nós, seres humanos, precisamos 
interagir com outras pessoas e normal-
mente não conseguimos viver sozinhos 
durante muito tempo.

A companhia de outras pessoas é im-
portante para estabelecermos vínculos 
afetivos, para compartilharmos nossas 
experiências e aprendermos uns com os 
outros.

Por isso mesmo, quando não temos 
outras pessoas para realizar esta troca, 
nos sentimos tristes e desvalorizados.

Outro caso comum de solidão é 
aquele em que nos sentimos sozinhos, 
mesmo quando estamos fisicamente 
próximos a alguém. Neste caso, estamos 
próximos apenas fisicamente, mas emo-
cionalmente, estamos muito distantes. 
Isso pode ocorrer com alguns casais, que 
já não conversam mais e que não têm 
mais nada em comum.

Se você se sente muito só, procure 
cultivar boas amizades, pessoas em que 
você realmente confie e se sinta bem ao 
lado delas.

Procure também fazer parte de gru-
pos em que tenha alguma afinidade com as 
pessoas, como artesanato, canto, dança ou 
um grupo de voluntariado.

Ter um animal de estimação também é 
uma excelente forma de não se sentir sozi-
nho. Um amigo como esse pode gerar um 
grande laço afetivo entre vocês.

Busque também adquirir bastante au-
toconhecimento, que é essencial para uma 
vida plena e feliz.

Me fale sobre você
E você, o que você acha disso? Às vezes 

você também se sente sozinho? Eu gostaria 
muito de saber mais sobre você.  Me envie 
um e-mail para lilian@lilianfreire.com.br e 
conte o que você achou deste conteúdo. 

Me conte também as suas ideias para 
se sentir mais alegre e abandonar de vez 
a sensação de solidão!

Hoje vamos conversar sobre

solidão

mailto:recombras@hotmail.com
http://www.brechoemsantos.com.br/
mailto:oliveiramodaeimagem@gmail.com
http://www.facebook.com/italymobilesantos/
mailto:contato@brunofrota.com.br
mailto:lilian@lilianfreire.com.br
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Procurando emprego?
Sua oportunidade pode estar

no caderno de empregos do DL
.com.brwww.

AMANHÃ NAS BANCAS

 APENAS R$ 1,00

Neste sentido, a integração do 
3CX ao CRM permite otimizar o 
atendimento do cliente, para au-
mentar os resultados da organiza-
ção. Além de possibilitar ao gestor 
acompanhar todos os processos, 
por meio de relatórios completos 
sobre as chamadas recebidas e 
feitas pelas equipes ligadas direta-
mente ao contato com o cliente.

Os plugins 3CX integram com 
muita facilidade ao seu CRM. Jun-
tos, se tornam uma poderosa fer-
ramenta de controle, que pode ser 
adaptada para a forma como a em-
presa precisa visualizar e gerenciar 
o contato com clientes.

Vantagens de integrar CRM 
ao 3CX

O 3CX agrega ao CRM vanta-
gem estratégica, uma vez que oti-
miza todos os processos de aten-
dimento e aumenta o retorno do 
relacionamento empresa-cliente. 
Elencamos os benefícios dessa in-
tegração:

Unificação – Permite que sua 
equipe encontre informações de-
talhadas sobre o cliente em um só 
lugar. Viabilize relação de informa-
ções importantes para a equipe, 
enquanto eles estão em uma cha-
mada com um cliente com o recur-
so Listen In & Whisper.

Agilidade – Nunca perca suas 

ligações importantes ao tratar de 
forma eficiente todas as chamadas 
recebidas com os recursos avança-
dos de central telefônica do 3CX.

Confiabilidade – A cada aten-
dimento ao cliente, registre as 
necessidades e características do 
mesmo. Ter essas minucias permite 
ir além das expectativas do cliente, 
gerando confiabilidade e respaldo 
no atendimento promovido pela 
empresa. Atenda às necessidades 
de atendimento do cliente, visua-
lizando todos os eventos de cha-
mada.

Rastreabilidade – Para o ges-
tor, os registros dos atendimentos 
permitem acompanhar não só o 
cliente, mas também a produtivida-
de da equipe. Assista seu funcioná-
rio e cliente, unindo uma chamada 
com o recurso Barge In.  Emita 
relatórios completos, com estatís-
ticas sobre fila, agente e equipe, 
distribuição de chamada, chamadas 
abandonadas, chamadas atendidas 
por tempo de espera, estatísticas 
de SLA, estatísticas ligações re-
tornadas.

Mobilidade 
- O 3CX per-
mite ao CRM, 
uma vez que 
pode ser usado 
facilmente em computado-
res, centrais telefônicas, aparelhos 

TECNOLOGIA

Marco Lagoa, 
colaborador.
Arquiteto de 
Soluções, fundador 
da Witec It 
Solutions.
Foco dos seus 
projetos estão 
no campo da 
segurança da 
informação, 
mobilidade e 
otimização dos 
custos de TI e 
Telecom, soluções 
multi-plataforma 
Windows e Apple 
3CX Engineer 
Certified UEWA, 
Ubiquiti Certified, 
Watchguard 
Essential 
Certified 10.8

Integre seu 
CRM ao 3CX
CRM ou Customer Relationship Management (Gerenciamento do Relacionamento 
com o Cliente, em português) é uma estratégia que coloca o cliente como principal 

componente da venda e atendimento, para gerar relacionamento duradouro

fixos e móveis, usando o softpho-
ne integrado. 

Fidelização – Com a pratici-
dade do atendimento e registro 
de contatos promovidos pelo 
3CX permite um atendimento 
extremamente personalizado. 
Isso gera mais do que uma con-
quista desse cliente, mas também 
a sua fidelização.

Gerencie suas chamadas de 

maneira eficiente com o 3CX 
integrado ao CRM da empresa. 
Aumente os níveis de atendimen-
to ao cliente, certificando de que 
todas as chamadas são registradas 
e que a equipe do atendimento 
saiba exatamente para quem está 
ligando a qualquer momento. In-
tegre o 3CX ao CRM e potencia-
lize seu trabalho de atendimento 
e vendas!

mailto:marcelobarros@diariodolitoral.com.br
http://www.cassiobueno.com.br/
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Carne Assada 
com Batatas

Ingredientes: 3 quilos de alcatra; 1 ½ copo de vinho 
tinto; 1 ½ copo de shoyo; ¼ de copo de vinagre balsâmico; 
sal e pimenta do reino a gosto; cheio verde picado a gosto; 
4 cebolas médias em rodelas; 1 quilo de batatas médias 
cozidas “al dente” com a casca, tempero Grill para carne. 
Preparo: Numa tigela grande, coloque todos os temperos 
misturados com o vinho, o shoyo e o vinagre. Deixe a carne 
marinar nesta mistura, no mínimo, durante 1 hora. Forre 
um refratário com as fatias de cebola e, por cima, coloque 
a carne. Leve para assar em forno pré-aquecido (200º) e 
asse, virando a carne para que fique dourado por igual. 
Descasque as batatas ainda quentes, corte em quatro pe-
daços e coloque na mesma marinada onde estava a carne.  
Quando a carne estiver quase pronta, coloque as batatas 
e o molho sobre o assado e deixe no forno por mais 30 
minutos, ou até que fique tudo bem douradinha. Sirva a 
seguir. Dica: Se preferir, corte a carne em fatias grossas e 
depois asse como o indicado na receita, lembrando que 
assará mais rápido.  

Mousse de Pêssegos
Ingredientes: 300 gramas de pêssegos em 

calda; 1 xícara (chá) de açúcar; 1 envelope (12 
gramas) de gelatina em pó sem sabor; 1 xícara 
(chá) de calda de pêssegos;1 lata de creme de 
leite; 4 claras. Preparo: Hidrate a gelatina em 
metade da calda e dissolva na outra metade 
que deverá estar bem quente. Bata no liquidi-
ficador os pêssegos com o açúcar, a gelatina 
morna e o creme de leite até misturar bem. 
Adicione as claras batidas em neve. Coloque 
a mousse em tacinhas, cubra-as com papel fil-
me e leve-as à geladeira por 4 horas ou até a 
mousse endurecer. Decore com fatias de pês-
segos em calda ou pêssegos frescos. Sirva bem 
gelado. Dica: Você pode decorar as tacinhas 
com fatias de pêssegos natural, nozes tritura-
das e, para dar um toque de frescor, finalize a 
decoração com uma ou duas folhas de hortelã.

Polenta com Açúcar e Canela
Ingredientes: 1 xícara de fubá; 5 xícaras d água; sal a gosto; óleo para 

fritar; açúcar e canela em pó a gosto. Preparo: Coloque o fubá numa panela 
e adicione água. Misture bem. Leve ao fogo e deixe levantar fervura mexendo 
sempre. Abaixe o fogo e cozinhe por uns 50 minutos, mexendo de vez em 
quando. Coloque numa fôrma retangular baixa, espere esfriar e corte em lo-
sangos. Frite em óleo quente até que dourem dos dois lados. Deixe escorrer 
em papel absorvente. Misture o açúcar e a canela e passe os losangos nessa 
mistura. Sirva acompanhado de chá ou café bem quente. 

Ovos Deliciosos
Ingredientes: 1 cebola pequena ralada; 2 colheres (sopa) de azeite de oli-

va; 1/2 xícara (chá) de molho de tomate; 3 ovos batidos; 2 colheres (sopa) de 
queijo prato picado; 1 colher (chá) de sal. Preparo: Doure a cebola na metade 
do azeite de oliva. Junte o molho de tomate, mexendo até apurar um pouco. 
Adicione os ovos, o queijo e o restante do azeite de oliva delicadamente, até 
que o queijo derreta. Coloque em fôrmas individuais e refratárias e leve a assar 
em forno médio, pré-aquecido por 5 minutos. Sirva a seguir acompanhado de 
salada e torradas. 
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Mário Ribeiro de 
Paula é jornalista 
profissional 
diplomado há 
mais de 35 anos, 
atuando como 
assessor de 
imprensa, mestre 
de cerimônia 
e repórter. Na 
qualidade de 
professor de Língua 
Portuguesa, exerce 
a função de revisor 
de textos, sempre 
com base na nova 
ortografia vigente, 
além de elaborar 
novos conteúdos. 
Instrutor de xadrez 
voltado tanto 
aos enxadristas 
iniciantes 
quanto aos mais 
adiantados. 

Ninguém pode afirmar com 
precisão a origem. Em torno des-
sa incógnita, teceram-se enorme 
rede de possibilidades, algumas 
fantásticas. Lendas se multipli-
caram, cada uma rogando para 
seu povo, sua raça, nação ou tri-
bo, a glória eterna de ter inven-
tado o jogo de Xadrez! 

 Dentre elas, uma parece 
ter enfrentado com sucesso a 
erosão dos anos. É tão repetida 
pelos historiadores que reper-
cute como algo absolutamente 
verídico: atribui-se a criação do 
Xadrez a Sissa, conselheiro da 
Corte do Rajá indiano Balhait, na 
época em que nenhum calendá-
rio conseguia captar. 

Balhait, senhor absoluto da 
sagrada Índia, sofrendo de pro-
fundo tédio, pediu a Sissa, con-
siderado o maior sábio de todos 
os Brâmanes, para aliviá-lo da-
quele terrível tormento. 

Sissa sabia que o mal que 
acometia o soberano não era or-
gânico; mas, simplesmente, uma 
depressão psíquica – doença da 
alma provocada pela saturação de 

todas as coisas que o cercavam. O 
sábio necessitava descobrir, então, 
algo novo que pudesse despertar 
sua curiosidade e atenção, ou seja, 
que o absorvesse e arrancasse da 
apatia rotineira da Corte.   

Propôs-se inventar um jogo 
no qual o seu rajá encontrasse 
fuga à melancolia das horas tão 
vazias e pesadas. 

O Rei, ciente dessa disposição 
de Sissa, ficou satisfeito, sabedor 
que era da aguçada capacidade 
inventiva de seu súdito, de seus 
domínios sobre todos os segre-
dos da inteligência humana. Ad-
vertiu-o, porém: “Quero uma di-
gressão que venha arejar o meu 
espírito e livrar-me do tédio. 

Caso pretendas me presente-
ar com um novo jogo capaz de 
ressuscitar os meus momentos 
de lazer, fazei-o incontinente; 
todavia, que não seja ela deci-
dido pela sorte, como nosso in-
justo e enfadonho nardi (antiga 
modalidade do Gamão) e, sim, 
demonstre qualidades como 
prudência, diligência, visão e 
agilidade mental.  

Sissa apresentou a Balhait um 
tabuleiro de Xadrez e peças – que 
representavam os quatro elemen-
tos do exército indiano: carros, 
cavalos, elefantes e soldados, co-
mandados pelo rei e um vizir (que 
corresponde ao bispo). 

Explicou que escolhera a 
guerra como modelo porque 
acreditava ser a escola mais efi-
ciente para se aprender o valor 
da decisão, vigor, persistência, 
ponderação e coragem.  

Balhait, encantado com o 
novo jogo, determinou que fos-
se preservado nos templos como 
fundamento de toda a Justiça. 
Como agradecimento, ordenou 
que Sissa formulasse um pedido.

“Desejo, senhor, minha re-
compensa em grãos de trigo so-
bre o tabuleiro de Xadrez. Na pri-
meira casa, um grão. Na segunda, 
dois. Na terceira, quatro. Na quar-
ta, o dobro de quatro, e assim por 
diante, até atingir a última casa, 
sempre dobrando a quantidade 
de grãos, casa por casa”. 

Tal desejo causou, naquele 
instante, hilaridade ao soberano 

que ordenou, autoritário, que Sis-
sa escolhesse um prêmio valioso, 
e não, ridículo. Dessa feita, foi a 
vez do grande Brâmane sorrir dis-
cretamente ante a ingenuidade e 
ignorância do senhor e seus vas-
salos. “Não preciso de mais nada. 
Basta-me isso”.  E o Rei ordenou 
que fosse trazido um punhado de 
trigo. No entanto, logo foi neces-
sário buscar mais e muito mais, 
até que se esgotou o estoque do 
armazém do Palácio. 

Passaram, então, a calcular o 
volume de grãos devidos a Sis-
sa. E antes que tivesse atingido a 
última casa do tabuleiro, todo o 
trigo da Índia não podia atender 
ao pedido do sábio. 

Preocupado, o Rei olhou para 
Sissa, que lhe disse sorrindo sa-
ber que era impossível receber 
a recompensa porque a quanti-
dade de trigo necessária cobriria 
toda a superfície da Terra. 

Diz a lenda que o Rei não 
soube o que mais admirara: a in-
venção do Xadrez ou a engenho-
sidade do pedido de Sissa. 

Até a próxima!

A Origem 
do Xadrez

STECSV
 Sindicato dos Trabalhadores em 

Edifícios e Condomínios de São Vicente

  www.stecsv.com.br   
(11) 9.7210.5922

www.deluxostore.com.br

http://www.stecsv.com.br/
http://www.deluxostore.com.br/
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Talvez você já tenha ouvido falar 
de Montreux por causa de seu famo-
so Festival de Jazz que acontece entre 
os mese s de junho e julho, mas a ver-
dade é que esse paraíso suíço, encra-
vado numa baía protegida pelo Lago 
de Genebra, rodeado por vinhedos e 
emoldurada pelo pano de fundo des-
lumbrante dos Alpes, brancos de neve, 
no passado foi escolhido como refúgio 
de Charles Chaplin e Freddie Mercury, e 
atualmente é visitado por turistas dos 
quatro cantos do planeta, que querem 
conferir pessoalmente as belezas e a 
ordem do local, que diga-se de passa-
gem, é de dar inveja a qualquer um.

Devido a seu clima incrivelmente 
ameno, Montreux é chamada de "a 
capital da Riviera de Vaud". Pinheiros, 

ciprestes e palmeiras dão um toque es-
pecial a Montreux. Comece seu passeio 
com uma caminhada pela Promenade 
Fleuri, uma passarela de 11 quilôme-
tros que se estende pelo Lago de Ge-
nebra. A extensa calçada, junto ao lago 
entre a sofisticada cidade de Montreux 
e a charmosa cidade de Vevey, é consi-
derada a mais bela da Suíça. E os vinhe-
dos em terraços de Lavaux são Patrimô-
nio da UNESCO. O local é totalmente 
arborizado e ricamente decorado com 
belas flores; o caminho convidativo leva 
o visitante até ao Castelo de Chillon. A 
caminhada do lado de Vevey, no sen-
tido do Castelo de Chillon, é mais cal-
ma e mais arborizada, com menos res-
taurantes e movimento de pessoas. Já 
mais à frente, onde fica a estátua de 

Freddie Mercury, é bem mais agitado, 
com diversos restaurantes e bares.

Muitas das edificações ao longo da 
estrada à beira do lago, incluindo o 
magnífico Fairmont Le Montreux Pala-
ce, são datadas do auge da Belle Épo-
que. A cidade também conta com um 
moderno centro de convenções e expo-
sições: o Montreux Music and Conven-
tion Centre (2M2C).

Como já foi dito, o destaque cultu-
ral fica por conta do Festival de Jazz de 
Montreux. Desde o início, em 1967, o 
Festival se tornou um grande evento 
com apresentação dos maiores músicos 
de jazz, blues, rock, world music e soul 
da Suíça. Outro destaque é o Festival 
de Comédia. Todos os anos, o evento 
reúne os comediantes mais consagra-

dos de países de língua francesa, ale-
mã e inglesa. Esse Festival acontece em 
dezembro e, em dezembro também é 
destaque o Mercado de Natal, com inú-
meras atrações e mais de uma centena 
de casas de madeira ricamente decora-
das; tudo recheado com o clima nata-
lino europeu. Um passeio verdadeira-
mente inesquecível! Você vai se sentir 
dentro de um conto de fadas!

Pela ferrovia de cremalheira de Ro-
chers-de-Naye, faz-se um passeio emo-
cionante! Ao chegar ao seu destino, a 
1.600 metros a paisagem é de tirar o 
folego. Sendo o local um dos pontos 
de observação mais bonitos da Suíça 
ocidental. Tem também o Golden Pass 
Line, o trem panorâmico que opera en-
tre Montreux, Gstaad e o Oberland Ber-

As belas e inesquecíveis paisagens de 

Comece seu passeio 
por Montreux com uma 
caminhada pela Promenade 
Fleuri, uma passarela de 11 
quilômetros que se estende 
pelo Lago de Genebra

 A extensa calçada, junto ao lago entre 
a sofisticada cidade de Montreux 
e a charmosa cidade de Vevey, é 
considerada a mais bela da Suíça. 
O local é totalmente arborizado e 
ricamente decorado com belas flores

O saudoso Freddie Mercury 
dizia que Monterux era o 
melhor lugar do mundo para 
se viver, por isso mesmo, 
ganhou uma estátua em 
sua homenagem

Encravada numa 
baía protegida pelo 
Lago de Genebra 
e rodeada por 
magníficos vinhedos, 
assim é Montreux
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As belas e inesquecíveis paisagens de 

nês, com conexões para Lucerna.
O Lago Genebra tem 582 quilôme-

tros quadrados e é o segundo maior da 
Europa, funcionando como fronteira 
natural entre a França e a Suíça. De al-
guns pontos do lago, é até possível ver 
o Mont Blanc, a montanha mais famosa 
da França, e a mais alta da Europa, por 
isso, um cenário deslumbrante e nada 
melhor que explorá-lo com a Compa-
nhia de Navegação do Lago de Gene-
bra, com vários navios, (alguns ainda 
equipados com pás, como vemos nos 
filmes), fazem o transporte dos visitan-
tes aos pitorescos resorts localizados à 
beira do lago. Simplesmente imperdível. 

E por falar em resorts, prepare seu 
bolso. Conhecer Montreux não é nada 
barato. Devido suas belas paisagens, 

que incluem os famosos Alpes e o be-
líssimo Lago, resultando desta com-
binação de montanhas e águas azuis, 
uma das paisagens mais fenomenais do 
mundo. Muitos garantem que o paraíso 
fica por lá!

E claro, terminando nossa viagem, 
não deixe de conhecer o Castelo de 
Chillon. Localizado em uma ilha rocho-
sa próxima à costa, com muralhas e 
torres, merece atenção especial a pri-
são a que Bonivard foi confinado em 
correntes por quatro anos e que serviu 
de inspiração a Lord Byron para escre-
ver seu famoso poema "Os Prisioneiros 
de Chillon", em 1816. Atualmente, o 
castelo funciona como museu. Mais 
de 350 mil pessoas por ano visitam 
Chillon, com seus murais do Século XIV, 

cofres subterrâneos, salões de desfile e 
quartos originais preservados da época 
dos reis de Berna. As instalações são 
compostas por 25 edifícios e três fa-
zendas que estão protegidos por duas 
fortificações.

Sendo a fortaleza mais famosa da 
Suíça, o Castelo de Chillon é uma das 
mais belas construções históricas no 
país e uma das atrações mais visitadas 
da Europa. Foi construída no Século XIII 
sobre fundações ainda mais antigas. O 
castelo está à beira do lago e no sopé 
de uma colina, sendo atração, portan-
to, em dobro: uma fortaleza à beira do 
lago de um lado e uma residência real, 
do outro.

Já nos primórdios, a ilha rochosa en-
tre o lago de Genebra e as imponentes 

montanhas era habitada. Posteriormen-
te, e durante séculos, foi nesse local 
que se controlou o tráfego marítimo no 
Lago de Genebra e a importante rota 
terrestre para o Passo de São Bernardo. 
Do Século XII ao XVI, Chillon pertenceu 
aos Condes de Saboia. Mais tarde, o 
castelo foi conquistado pelos berneses 
e, em seguida, pelos vaudeses.

Montreux é um destino ideal para 
férias inesquecíveis. É bom lembrar que 
o francês é a língua oficial naquela re-
gião da Suíça, e que nem todo mundo 
fala inglês! Os brasileiros não precisam 
de vistos, somente possuir passaporte 
com validade vigente.  Sendo assim, 
procure seu agente de viagens e tenha 
maravilhosas férias nesse pedacinho de 
paraíso suíço!

Prepare seu bolso! Conhecer Montreux 
não é nada barato, mas vale a pena e 
economizar e conhecer esse pedacinho da 
Suíça que além de belas paisagens é muito 
organizado, com suas ruas limpíssimas e 
seus prédios com pinturas impecáveis

Encravada numa 
baía protegida pelo 
Lago de Genebra 
e rodeada por 
magníficos vinhedos, 
assim é Montreux

 O caminho convidativo o leva 
até ao Castelo de Chillon. As 
instalações do Castelo são 
compostas por 25 edifícios e três 
fazendas que estão protegidos 
por duas fortificações
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Priscila Vergara, 
colaboradora.
É idealizadora 
do Blog Viaje 
em Família 
(www.viajeemfamilia.
com.br), graduada 
em Turismo e 
pós-graduada 
em Produção e 
Gestão Jornalística. 
Carrega na 
experiência em 
viagens mais de 
20 países, e um 
cruzeiro volta 
a mundo aos 
13 anos com 
sua família. 

Foi dentro 
dos luxuosos 
Best Western 
Arpoador 
e Barra, 
localizados na 
cidade do Rio de 
Janeiro, nos quais 
a filosofia segue 
a linha “saúde, 
equilíbrio e 
bem-estar”, que 
Bela Gil escolheu 
para sediar 
os seus dois 
conceituados 
restaurantes 
naturais, o 
“Da Bela”

Restaurante

Da Bela
no Rio de Janeiro

Com a decoração assinada 
pela estilista Gloria Coelho , 
respectivamente, a chef e apre-
sentadora não economizou na 
criatividade e no bom gosto, 
visivelmente presentes nos es-
tabelecimentos. O clima é mini-
malista, com paredes brancas, 
madeira e vidro. O destaque 
fica para o jardim vertical numa 
das laterais.

E ah, uma boa notícia: mes-
mo que você não se hospede 
nos hotéis, é possível prestigiar 
os restaurantes e provar os pra-
tos do local.

Quem toca a operação no 
dia a dia é o uruguaio Esteban 
Mateo, chef executivo do res-
taurante. E vale lembrar que 
além de frescos, orgânicos e 
locais, o menu do restauran-
te aposta em ingredientes 

sazonais.
Para começar com o pé di-

reito, dá-lhe suco verde! A es-
pecialidade da casa, preparada 
com couve, maçã, gengibre e 
mel, é uma ótima pedida para 
o estômago ainda vazio. Na 
sequência, o couvert. A entra-
dinha de pãezinhos rústicos de 
fermentação natural com quei-
jo de amêndoa, hummus rosa e 
patê de tofu com azeitona é de 
dar água na boca.

Depois, uma cesta de petis-
cos com molho de pimenta que 
é sucesso por lá. Nela, há 3 ver-
sões saudáveis de salgadinhos: 
bolinho de arroz com pesto, 
quibe vegetariano e coxinha de 
cará com recheio de legumes. 
Claro que não pudemos deixar 
de experimentar os famosos 
chips de banana com guaca-

mole. Sensacional!!
Tudo especialmente prepa-

rado para que o cliente tenha 
uma saborosa refeição, da en-
trada à sobremesa!

Realmente difícil escolher 
qual estava melhor. Optei pelo 
saborosíssimo espaguete de 
abobrinha com pesto e nibs 
de cacau; a torta de legumes 
acompanhada de folhas e mix 
de quinoa e amaranto e tam-
bém o delicioso enrolado de 
legumes.

Para fechar a refeição per-
feita, o sabor doce entra em 
cena. O perfeito “grand finale” 
é composto por 3 saborosas 
opções, que nem a gente sabe 
qual é a melhor.

Bolinho quente de cacau, 
calda de chocolate e sorvete 
de banana da Bela Gil. Esse é 

de cair o queixo. Outra sobre-
mesa que conquistou meu co-
ração foi o trio de sorvetes nos 
sabores: banana com melado, 
framboesa com água de rosas 
e chocolate amargo. Muito 
bom!!!

E por último, mas não me-
nos gostoso, uma combinação 
que deu muuuito certo no car-
dápio do Da Bela: frutas quen-
tes, creme de castanha e flores 
comestíveis da @organicosda-
fatima. Tudo junto virou uma 
salada de frutas diferente e su-
per deliciosa.

E aí, tá com água na boca?
Não perca a chance de ex-

perimentar esse e outros sabo-
res exclusivos e o melhor, sau-
dáveis. O hotel Best Western da 
Barra também possui o restau-
rante Da Bela.

http://www.viajeemfamilia/
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Pancada:
a prima “pobre” da MAD

TomTom GO Brasil Pool Rivals

APP GAME

A TomTom lançou um aplicativo de navegação para o mercado brasileiro para rivalizar com 
o Waze. A desenvolvedora promete alertas precisos de radares, informações sobre o trânsito 
em determinadas áreas e opções de mapas offline para quando você precisar viajar ou ficar sem 
conexão de dados, tudo isso sem exibir anúncios. 

Quem não gosta de uma boa e velha partida de sinuca? Pois é isso que Pool Rivals 
vem oferecer, em partidas online de um contra um bastante desafiadoras. Além do 
modo de jogo comum, o game oferece torneios, treinos amistosos e até desafios espe-
cíficos para limpar a mesa com tacadas precisas.

André Rittes, 
colaborador, é 
santista, jornalista, 
escritor e ex-
consultor técnico 
da Gibiteca 
de Santos. Já 
trabalhou em 
rádio, tevê e 
assessoria de 
imprensa. Dá 
aulas de jornalismo 
na Unisanta e 
tem mestrado 
em Educação 
sobre histórias 
em quadrinhos. 
Também tem um 
canal no YouTube 
sobre livros 
chamado Orelha & 
Capa Dura.

 Há 40 anos chegava às bancas brasilei-
ras uma revista de quadrinhos de humor nos 
mesmos moldes da norte-americana MAD 
(que havia estreado 25 anos antes nos EUA, 
em 1952, pelas mãos de Harvey Kurtzman e 
Willian Gaines, duas lendas mun-
diais dos quadrinhos). A revista 
“Pancada”, editada pela Abril Cul-
tural, trazia na capa uma sátira 
sobre o descobrimento do Brasil 
e tinha até um mascote no mes-
mo estilo do já consagrado Alfred 
E.Newman, símbolo abobalhado 
do leitor da MAD.

Nesse primeiro número havia 
uma mistura de material nacio-
nal, produzido por artistas como 
Claudio Marra, editor da revista, e 
Bira Dantas, hoje experiente ilus-
trador e quadrinista paulista; com 
material norte-americano feito 
por gente do quilate de John Se-
verin, por exemplo. Na verdade, 
nada mais era do que a versão tu-
piniquim daquilo que Severin  já 
publicava na revista Cracked (Ma-
jor Comics, 1958), essa sim uma 
cópia deslavada da MAD.

Satirizando desde filmes fa-
mosos da época como “Tubarão” 
e “Embalos de sábado à noite” 
até novelas como “Gabriela” e 
filmes nacionais como “A dama 
do lotação”, a Pancada também 
falava sempre de política. Inclu-
sive, com uma famosa capa em 
que a palavra “eleição” estava 
grafada bem grande e, só quan-
do se via de perto, dava para 

ler em cima “neste número não publicamos 
nada sobre” (edição nº 19); bem no estilo 
Pancada de humor.

Uma pena que os quadrinhos desse tipo 
estejam cada vez mais restritos à produção 

independente e mesmo os seus maiores 
representantes, como o artista Osvaldo Da-
Costa, por exemplo, não encontrem muitos 
espaços para exercer toda a sua acidez. Num 
tempo de bobagens explícitas na Internet, 

uma revista inteligente como 
Pancada talvez nem existisse, mas 
não deixa de ser um registro his-
tórico importante de uma fase 
áurea dos quadrinhos nacionais.

Além dos já citados Bira Dan-
tas e Claudio Marra, passaram 
pelas páginas de Pancada no-
mes importantes dos quadrinhos 
nacionais como Waldyr Igayara, 
Ivan Saidenberger, Carlos Chagas, 
Renato Canini, Primaggio Man-
tovi (criador do famoso palhaço 
Sacarrolha, um dos grandes su-
cessos dos quadrinhos nacionais), 
Geandré, Carlos Edgard Herrero 
(criador da versão Tarzan de Pe-
ninha para a Disney do Brasil, o 
“Pena das Selvas”), Nani e muitos 
outros.

Pancada durou exatos 33 nú-
meros, encerrando sua carreira 
nacional em janeiro de 1980, mas 
deixou saudade em muita gente 
que, pasmem, lia tanto este tí-
tulo quanto a MAD, que já tinha 
sua versão nacional desde 1974 
e que, até hoje, ainda pode ser 
encontrada. Infelizmente, já não 
podemos mais seguir o slogan 
da campanha de lançamento da 
revista e, chegando numa banca, 
pedir ao jornaleiro: “Moço, me dê 
uma Pancada!”. Bons tempos...
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Suzana Scheibel, 
colaboradora. 
Jornalista, 
especializada 
em comunicação 
jornalística. 
Pesquisadora, 
trabalha em conjunto 
com médicos, 
empresários, 
personalidades 
públicas. Já trabalhou 
em redações de 
grandes redes de 
televisão brasileiras, 
como Record, Globo 
e Band. É editora 
apresentadora. 

B10

Mas o trabalho começa em casa. Além 
de novas tecnologias e produtos, é fun-
damental que estejam atentos ao couro 
cabeludo e à qualidade dos fios. Por isso, 
alguns salões apostam no tricoscópio, um 
aparelho portátil ideal para ajudar na aná-
lise capilar, contribuindo para que a saúde 
e a beleza das madeixas caminhem juntas. 

O aparelho permite verificar o estado 
do couro cabeludo e também da fibra 
do cabelo. Permite avaliar a densidade 
capilar e a variação dos diâmetros das 
hastes foliculares. “Toda vez que faze-
mos a análise temos a possiblidade de 
entender o que acontece no couro ca-
beludo, onde fica a matriz de cabelo. 
Precisamos dar atenção especial a ele. 

Se não estiver saudável não vai produzir 
um fio de qualidade”, alerta a hairstylist 
Edy Prates Martins, proprietária do salão 
EdyStilo, em Praia Grande. Ela é adepta 
do uso do aparelho e afirma usá-lo para 
avaliar as condições dos fios e do couro 
cabeludo antes de químicas.

Com o equipamento é possível medir 
a densidade da haste capilar, o estado do 
poro, o brilho e os danos das cutículas. “O 
aparelho permite como ver os cabelos que 
caíram e como ver os cabelos que estão 
danificados. Assim, conseguimos saber 
com maior precisão que tipo de química 
usar ou se é melhor abrir mãos de proces-
sos químicos”, afirmou Edy.

O aparelho permite ver a cor do cou-

ro cabeludo, se está pálido, avermelha-
do ou com manchas, lesões. Assim é 
possível avaliar secreções, acúmulos e 
resíduos – oleosidade, caspa, resíduo de 
produtos cosméticos e medicamentos. 

A sondagem com ares “high tech” en-
volve exames de imagem, com o uso de 
lentes de aumento, câmeras e um apare-
lho chamado dermatoscópio digital, que 
permitem visualizar, sem retirar um fiozi-
nho da cabeça, desde alterações externas 
da fibra até doenças do couro cabeludo. 
“Em casos mais graves, orientamos a 
cliente a procurar um médico dermatolo-
gista. É uma excelente opção para quem 
quer tratar os cabelos sem abrir mão da 
saúde dos fios”, disse a cabeleireira.

Manter os cabelos saudáveis é uma tarefa importante para profissionais da beleza

Solução
high tech

permite avaliar estado dos cabelos
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Carolina Lagoa, 
colaboradora. 
Formada em 
Direito e CFO 
em uma empresa 
de Tecnologia da 
Informação, onde 
é responsável pela 
área de inovação e 
marketing digital.
Apaixonada por TV 
e mídias digitais 
é pós-graduanda 
em Gestão de 
Conteúdo em 
Comunicação.
Em 2013 criou 
o portal www.
canalglam.com.
br, que aborda 
assuntos como 
moda, beleza e 
estilo de vida.  

Uma de nossas leitoras  
(@kaochogavia) começou fazendo 
isso há uns anos atrás e, quando 
se deu conta, já estava trotando e 
participando de provas de corrida 
de rua, incentivada por amigos.

A corrida é o esporte mais 
democrático que existe pois não 
exige grandes investimentos. Um 
tênis e uma rua bastam. Não exis-
te idade mínima nem máxima para 
correr, desde que a saúde esteja 
em dia.

Além de ser um esporte que 
pode ser praticado em conjunto 
ou sozinho. E a sensação pós cor-
rida é impagável.

A corrida é tão viciante que o 
médico Dráuzio Varella escreveu 
um livro contando como e por que 
começou a correr. O livro chama-
-se Correr – O exercício, a cidade e 
o desafio da maratona, e é da Ed. 
Cia. das Letras.

Vale a leitura.
bjos

E os benefícios são inúmeros:
•Redução de gordura corporal
•Alívio da ansiedade e tensão
•Melhora a qualidade do sono e a capacidade cardiovascular e pulmonar
•Ajuda a controlar os níveis de colesterol
•Aumenta a força dos membros inferiores
•Auxilia na redução da osteoporose
•Diminui a pressão sanguínea

Está querendo emagrecer, 
mas está sem grana para 
ingressar na academia?

Corra 
que te faz

bem!
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‘Projeto Rap
de Garagem’

Inspirado em grandes festivais, o projeto tem o objetivo de unir as gerações do rap 
caiçara. Dia 13, das12h às 18h. Centro de Cultura Patrícia Galvão. Av. Senador Pinheiro, 
48, Vila Mathias. O evento faz parte da programação do Dia Municipal do Hip Hop 
2017. Informações na página www.facebook.com/MPMNH2.

Celebração dos 24 anos da coletânea ‘Força Rap do Litoral Santista’ 
Lançado em 1993, o primeiro material fonográfico do Hip Hop da Baixada Santis-

ta teve produção de Lourival Machado. Lourival e o produtor executivo, ilustrador e 
artista plástico Renato de Lone serão homenageados na noite que contará também 
com as apresentações musicais de Daniel Paixão, com o grupo Criminal D e Gang 
de Rua, e Leandro Valença, conhecido artisticamente como Nando, com o grupo 
Contrabando de Atitude. Dia 13, às 20h. Teatro Municipal Braz Cubas. 2º piso do 
Centro de Cultura Patrícia Galvão. Av. Senador Pinheiro Machado, 48, Vila Mathias. 
O evento faz parte da programação do Dia Municipal do Hip Hop 2017. Informações 
na página www.facebook.com/MPMNH2.

Baile na Zona 
Noroeste

A atração da festa ao ar li-
vre é a banda Magia Tropical. 
No repertório estão clássicos e 
hits atuais.  Neste domingo, às  
19h. Em frente ao Centro Cultu-
ral da Zona Noroeste. Av. Afonso 
Schmidt, s/nº, no Areia Branca. 
Gratuito. Em caso de chuva, o 
evento é cancelado.

Baile 
na Praia

Com sucessos que marca-
ram época e músicas de vários 
estilos, Adriano Neves e Banda 
comandam o som na pista de 
Neste domingo, às 19h. Espaço 
Cultural Dan Nunes. Fonte do 
Sapo, orla do Aparecida. Gratui-
to. Em caso de chuva, o evento 
é cancelado.

Cine Arte Posto 4
O drama ‘A Passageira’ se passa na cidade Lima, no 

Peru, onde o motorista de táxi Magallanes (Damián Al-
cázar) vê sua rotina mudar quando Celina (Magaly Solier), 
uma mulher de seu passado sombrio, entra subitamente 
em seu carro. Os dois se conheceram nos anos em que ele 
servia exército peruano. Agora, em busca de redenção, o 
homem vai participar de um arriscado plano para ajudar 
Celina a superar seus graves problemas financeiros. Diri-
gido pelo peruano Salvador del Solar, o longa-metragem 
fica em cartaz até ao próximo dia 10. Sessões às 16h, 
18h30 e 21h. Cine Arte Posto 4. Orla do Gonzaga, pró-
ximo ao Canal 3. As entradas custam R$ 1,50 (meia) e 
R$ 3,00 (inteira). Classificação: 14 anos. Informações pelo 
tel. 3288-4009. 

Encontro dos Criadores
O evento chega à sexta edição e traz diversas atrações. 

A iniciativa envolve mais de 200 profissionais das áreas 
de Moda, Decoração, Gastronomia (food bikes e food 
trucks), Música, Cinema, Produção Cultural e Artesana-
to. Também contará com debates, palestras, exposições 
e apresentações musicais. Hoje, das 12h às 22h. Casa da 
Frontaria Azulejada. Rua do Comércio, 96, Centro Históri-
co. Gratuito. Informações sobre a programação na página 
www.facebook.com/encontrodecriadores. 

http://www.facebook.com/MPMNH2
http://www.facebook.com/MPMNH2
http://www.facebook.com/encontrodecriadores

